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CHRONICA POLÍTICA 

Diversões peta historia contemporânea. — 
O golpe de Estado. — Intervenção das 
classes armadas. — A lição da historia. 

Em um dos dias da semana passada, fez-se na 
Câmara uma diversão pela historia contemporânea 
a propósito da intervenção dò elemento militar no 
politica. Cóntestaram-se episódios interessantes da 
historia de hontem, e quando o sr. Serzedello 
Corrêa, com ar auctoridade do seu testemunho 
pessoal de personagem saliente nos aconteci­
mentos, fez, em vibrante discurso, rectificações 
interessantes, o sr. José Carlos+de Carvalho, que é 
um archivador infatigavel, exclamou compulsando 
um volumoso «in-folio» de documentos : a historia 
-está errada L. 

Por um curioso phenomeno physiologico, a 
memória fixa os factos distantes com mais nitidez 
do que os contemporâneos. Os casos dos nossoè 
dias são apreciados á luz de um critério incerto, 
dependente do influxo das paixões em efferver-
cencia, dos interesses,. das commoçOes, das im­
pressões contundentes do delicado apparelho, mne-
monico. E' precizo que um largo espaço de calma 
se interponha produzindo, sob protectora camada 
de apparente ..olvido, a depuração donde resulta a 
verdade definitiva como revelação lúcida e perma­
nente no espirito dos indivíduos que trazem a 
-contribuição particular do seu testemunho para o 
processo da historia, uma vez que as massas, o 
povo, não teem memória, ou recebem e conservam 
a impressão dos factos com reflexo de visão detur­
pada. 

A historia do «golpe de Estado» e dos aconte­
cimentos que concretizaram a politica dos agitados 
dias decorrentes de 3 a 23 de novembro, tem sido 
contada por testemunhas j&gnas de fé com as 
mais .accentuadas variantes; os episódios mais 
notáveis collidem nas mais extranhas contradições, 
assim como são dissidentes em pontos essenciaes 
as apreciações das causas do papel dos homens de 
maior destaque nesse violento movimento que 
perturbou até hoje a funeçã^, normal das insti­
tuições democráticas. 

Ó intuito dos oradores que tomaram parte no 
debate foi justificar a intervenção de militares na 
política, sustentando a doutrina da obediência in­
teligente dentro da lei, dos regulamentos disci-
plinares. O soldado não é um autômato, pensa e 
delibera, aprecia os actos do jQoverno, dos seus 

superiores hierarchicos, á luz do critério patriótico 
e obedece ou resiste conforme são esses actos de 
accordo ou infringentes dos preceitos legaes. A 
obediência passiva somente é imposta em combate, 
em manobras, das quaes a massa armada figura 
como simples instrumento de execução. O Exercito 
e a Marinha tinham o direito de resistir aos actos 
do Governo contra a Constituição da Republica, 
como resistiram quando o escravismo pretendeu 
subordinar militares ao papel de capitães de 
matto. As classes armadas são susceptíveis de se 
commoverem ao influxo das idéas, podem espozar 
as vencedoras na opinião publica, podem incorpo­
rar-se ao povo, aos paisanos, para promover a 
victoria do que se lhes figura a conquista de gene­
rosos idéaes. O soldado não é um organismo mecha-
nico: é feito, como qualquer mortal, de carne e 
osso, tem músculos, tem cérebro, tem nervos, intel­
ligencia e vontade. O soldado é, conforme a fór­
mula retumbante, freqüentemente empregada, a 
nação armada. 

Esses conceitos estão, na verdade; de perfeito 
accordo com a verdade histórica : o elemento mi­
litar figurou como factor essencial, sinão único, em 
quasi todos os movimentos politicos, desde os dias 
da regência do principe d. Pedro; figurou na 
rebeldia da regência contra a metrópole ; figurou 
na Independência, em todas as convulsões que 
agitaram a recente nacionalidade até o 7 de abril; 
figurou em todas as violências contra a Consti­
tuição a começar pela da minoridade; foi o ele­
mento de compressão das tentativas democráticas, 
afinal asphyxiadas em 1848 pela dictadura fun­
dada sob a hypocrita apparencia de governo con­
stitucional representativo. Não foram, certamente, 
obra de paisanos, obra do elemento civil, as com­
pressões da Republica do Equador, de Piratinim 
e de todos os movimentos democráticos que enri­
queceram o martyrologio de herdes dessa propa­
ganda, de^ que o 15 de novembro foi a solemne, a 
definitiva, a patriótica reivindicação da passividade 
com que as classes armadas assistiram, impassíveis 

i e obedientes, a todos os golpes de Estado que 
consolidaram o prestigio da monarchia, reduzindo 
a Constituição a lettrs^ morta, tal qual está suece-
dendo com a «carta» de 24 çte fevereiro, da qual 
aquellas mesmas classes, depositárias da força» se 
constituíram os mais abnegadas, os mais vigi­
lantes defensores, i ., 

.{Foi em nome desses princípios, foi sob a 
inspiração desses idéaes patrióticos, que ellas resis-
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tiram ao immortal marecha^ Beodoro da Fonseca 
ç forçaram a abdicação, quérnjp seria obtida tentre 
flores e charangas si o valenw g*tte#eil*% -Éão-esfc-
vesse alquebrado pela moléstia ou não preferisse 
dar um testemunho dédes^reádimeáto^e todas as 
vantagens e honradas da suprema posição que 
occupavay a provocar com a resistência a lucta 
fratricida, o derramamento desse sangue de irmãos 
que depois de 23 de novembro correu em ondas 
«ara consolidar os fundamentos desse regimen de 
•élygarchias, essa falsificação immoral, indecente, 
Vergonhosa, dos principios básicos da democracia 
consagrados na Constituição, que é a menina dos 
olhos do Exercito e da Armada. <*<• 

Esta situação de um povo dividido em oppres­
sores e oppriinidos ; a grande maioria do povo, 
'dos interesses nacionaes subordinados ás minorias 
ridículas ; essa aviltante situação de um povo sem 
voto, excluído systematicamente, violentamente, de 
concorrer ás manifestações da soberania nacional, 
•é incomparavelmente peior do que aquella que 
seria resultado provável da reforma tentada pelo 
golpe de Estado, reforma que é hoje o timido ideal 
dos verdadeiros republicanos. 

Foi uma violência á Constituição esse ouzado 
^olpe ; mas a experiência, os resultados do contra­

golpe nõem ed! d*vi4a si elle seria um erro, si 
seria MÉ|I ineltimaifeljbeneficio ter conseguido de 
c-fcoffe, --por um acto-nlictatoriâl, ííqtriHo que, inais 
cedo ou mais tarde, seremos forçados a conquistar 
com itámensos sácrifiéios pára 'restaurarmos o 
regimen republicano. , 

Ninguém hesita mais em reconhecer que não 
valeu a pena sustentar em 33. de novembro a 
Constituição para rasgal-a depbiá,v impunemente, 
para reduzil-a a esse trapo imprestável que está 
encobrindo as hediondas, as repugnantes ulceras 
de um organismo degenerado, ameaçado de decom­
posição. 

Nós não contestamos a nobreza dos intuitos 
dos principaes façtores da resistência ao golpe de 
Estado ; estimamos se restabeleçam, em toda a sua 
nitidez verdadeira^ os pormenores desse ^famoso 
episódio da historia contemporânea ; desejamos se 
restaure a tradição incerta, vacillante, com o apoio 
das provas documentaes : disso resultará com elo­
qüência esmagadora que aquelíes alevantados in­
tuitos foram lamentavelmente contrariados, annul-
lados pelas conseqüências. 

E é essa a triste lição da historia. 

PÒJUCAN. 

ORGANISAÇÃO MATERIAL 
DA POLICIA 

«•* Não é menos irrisório o aspecto de­
primente da policia no tocante á sua 
descuradissima organisação material. 
A este respeito tudo está por fazer, e 
esta phrase não contém exaggero 
porquanto o pouco de tolerável, que 
existe, é um infinitamente pequeno, 
desprezível, sem quebra de valia da­
quelle juizo. Entendaruo-nos em prin­
cípio : na organisação material da po­
licia, apenas incluímos os seus edifícios 
e meios de transporte, coisas, no caso 
presente, fundamentaes e imprescin­
díveis. 

A policia não possue, siquer, um 
edifício apropriado. A própria chefa-
turá está abrigada em dois casarões da 
rua do La vr adio, entre quatro pa­
redes, cujo recinto, pelo numero cres­
cido de divisões de tabique, parece 
conter — não um dos mais impor­
tantes departamentos do ministério 
da justiça — e sim uma destas casas 
do alugar cotnmodos a gente duvi. 
dosa. 

Desprovidos de ar, de luz, de hy­
giene, aquellas duas casas attráem, 
dia e noite, gente de toda espécie, 

proveniente de todos os pontos, ho­
mens visivelmente atacados de mo­
léstia contagiosa, principalmente tu­
berculosos, para não falar em transeun­
tes esporádicos victimados pela varíola, 
pela peste bubônica, etc. Dir-se-á que 
é impossível fazer retroceder os que 
alli vão, em tal estado; nem nós imagi­
namos que tal se tentasse praticar; 
mas, uma repartição publica, cujo 
destino primordial é attender a tão 
diversas solicitações, devia de ser ada­
ptada a este mister, obedecendo a pre­
ceitos que concorressem para que fosse 
o menor possivel o mal disso prove­
niente. No emtanto, não é o que se vê. 
Pardieiros de péssima construcção 
teem sido.de tempos a tempos,ligados 
aos dois edificios principaes, já, por 
sua vez, unidos, entre si, pòr aber­
turas nas grandes paredes lateraes. 
Dahi resulta, como principal conse­
qüência, conde tuna vel divisão de alo­
jamentos, corredores acanhadíssimos 
e escuros, um verdadeiro labyrintho 
inextrincavel. 

Do pavimento térreo, onde iHstal-
laram o corpo da guarda, xadrez 
e indispensáveis dependências, sem 
limpeza e hygiene desejáveis, se 
desprendem, quasi sempre, para os 

pavimentos superiores, emanações 
perniciosas á saúde do próximo e in­
toleráveis . 

O chefe, os delegados auxilares dis­
põem apenas, cada um, do uma sala, 
e nellas, promiscuamente, vão tér 
pessoas de todas as classes sociaes qué 
alli topem, por qualquer circutn-
staucia. 

A' secretaria coube a triste sorte 
de occupar duas acanhadas saletas, 
quasi litteralmeute occupadas pelas 
mezas e armários de dois funccio­
narios, que nella trabalham, ás vistas 
de todos, tendo, pela frente, um cor­
redor de mínima largura, e, do lado, 
vidraças enormes, que, arriadas, im­
pedem a entrada do ar, e, levantadas, 
dão accesso aos gazes deletérios des­
prendidos do pavimento térreo. 

Entre estas duas salètas ridículas, 
departamento do secretario e do offi­
cial, fica a thezouraríá, encaixada, 
como corpo extranho, entre as demais 
dependências sobre a jurisdicção do 
secretario, as quaes se perdem, mundo 
a fora, pelos pardieiros posteriormente 
construídos. 

O archivo, secção utiüssima e indis­
pensável, fica relegado pára um local 
escuto, rente com o solo, nos fundos 
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do prédio, acanhadíssimo, escnro, en­
tregue ás moscas das câvallariças, ao 
aban&tíno, ignorada talvez a sua exis­
tência, ou evitado por todos como 
local rutnoso. 

NSo menos censurável é a situa­
ção do gabinete medico legal, ^es­
curado e desprovido de indispensá­
veis recursos, installàdo nas alturas, 
dificilmente accéssivel aos feridos, 
aos doentes, aos loucos, e tc , que, 
para lá chegarem, terio forçosamente 
dé'-percorrer enormes distancias, subir' 
longas escadas, dispender, emfim, um 
esforço evitavel, produzindo os alie­
nados, ás vezes, escândalos, vozerias 
indescrlptiveis aos olhos curiosos de 
toda a gente.Tudo isto é summamente 
vergonhoso e degradante. Resalta este 
conjuncto como das mais tristes pro­
vas dé incapacidade e dé desleixo. 

E si é isto, a traços largos, a Repar­
tição Central da Policia, não é outro o 
aspecto de qualquer das 28 delegacias 
do Districto Federal. Xadrezes ha que 
não offerecem a mínima segurança ; 
todos, sem excepção, são a ante-ca-
mara da morte. O infeliz qué nelles 
transita, põe-se em contacto com um 
mundo de obscenidades dia a dia, 
e por annos inteiros, juxta-postas, 
umas ás outras, pelos freqüentadores 
íncorngiveis; em cada qual destes 
compartímentos abomináveis, ha o 
germem das mais teuiiveis moléstias. 
A lavagem é difficil, espera-se, quasi 
sempre, um dia em que esteja vasío, 
e isto, em muitas delegacias, é raris-
situo. Cogitar de hygiene nestes antros 
é mesclar com a philantròpiá a ironia. 
Ha quasi sempre vômitos1, perdido** 
entre as grades impetíetraveis, que os 
cachorros cnbiçam com inveja. A mo­
ralidade e a decência policiaes: não 
conhecem sinão duas divisões no gê­
nero humano : homens e mulhéras ; 
os menores, de qualquer sexo, levados 
ás delegacias irão cohabltar com uns 
e outros em qualquer hypothese. iPot 
passageira qué' seja a còhabitaçSo, 
este!bontacto é nocivo'aos jovens,Àfací-
life as -contaminações dos vícios' mais 
hediondos, favorece o estabelecimento 
de fela-ções1 entre iridividúos peTdidos 
para 0 bem *è creaturas idhocentés, áí! 

quem se abre 1t porta do,mal ; aguça 
a líbídinagem e degrada pára' sempre 
a -dignidade do desgraçado cuja sòrfe 
se pretende corrigir. 

Os mesmos traços de péssima ada­
ptação, salientados no b̂ reve esboço, 
acima dejineado, a reapeito d-a cheía-
tnra de policia, recaem, sem exce­
pção, sobre qualquer dos edifícios das 
delegacias, quer urbanas, quer subur­
banas ; con vindo notar que, além 
delles, quasi todas a*, estações, poli-
ciaes se acham installadas em local 
inconveniente,, fofa doa,* Ipg^rfs <de 
maior movimento, quando o próprio 
regulamento policial claramente e-s-
tatáe que a installação das mesmas 
deve se realizar nos pontos centraes 
das circumscripções. 

Assignalemos que, todos,, os pré­
dios são de aluguel,, oneroso quasi 
sempre ao Estado, porque o parti­
cular sabe, que o Ipcatario não. é 
dos melhores, quanto ao trato que 
dispensa ao immovel; assignalemos 
os necessários accrescimos f-aijtps 
por conta do. Governo e imagine*, 
mos, após, a que cifra monstruosa 
attínge tndf> isto, quando se saljte que, 
só nos referidos alugueis de casas, a. 
policia, dispeqde uma verba annual 
superior de dezenas «je contos, a 
IOÒ.OOO$QOO j ' 

O que de 4inhe-iro se tem esgQttíhdo 
com este processo estapafúrdio de 
administrar é;-somma além do..suffi­
ciente para que a policia já^estivesse 
admiravelmente installada. _ 

• • • »• • ' f * 

Felizmente nenhuma quadra éiuais 
vautajosa para o emprehendimento 
desta obra, utilissíma e urgente, do. 
que a actual .quando a cidade começa a 
tomar um aspecto topographico defini­
tivo e immutavel,graças ás novas ruas 
e avenidas, abertas sob o dictame de 
louvável critério e tendo em vista,prin* 
cipaimente, as necessidades do tran­
sito, o encurtamento das longas dis­
tancias e a conseqüente approximação 
dos differentes bairros. 

Ao lado destas observações, convém 
operar-se melhor divisão nas zonas a 
policiar, augmentando a' área -de al­
gumas circumscripções, por demais 
pequenas em contraste com outras 
que abrangem bairros differentes e 
populosos. 

São minudencias que teem, agora, 
escapado ás diversas reformas, satu-
radas dos defeitos das t precedente­
mente realisadas; por minúsculas 

< *" 1 *!i # - J /.^ii>. ^ 

que sejam, todas estas circumstancias 
concorrem e conspiram parar a .fre­

qüência de constantes absurdos pro­
liferando, na tarefa policial, os mâii 
desencorajadores insucessos. 

Quto longe nos achamos, pois, do 
nível a que devêramos aspirar em ma­
téria de policia. 

Para corrigir tantos abusos e dis­
parates, nSo precisamos de recorrer 
a eucyclopedias, nem a tratados,' 
nem ás organisações policiaes es­
trangeiras, nem reunir* um congresso 
de notáveis; basta que, em tudo 
quanto se refere ao assumpto, nos 
afastemos dos obsoletos e perigosos 
processos tradicionaes, cujos tristes 
resultados presenciamos. 

Si, no tocante aos prédios policiaes, 
a coisa está nesse pé, não menos avil­
tante é a situação da policia Quanto 
aos meios de transporte. A policia do 
Districto Federal não possúe um auto-' 
móvel. Seria ridículo, talvez, dar-se 
ao luxo de vencer distancias utili-
sando-se do melhor e.do mais ligeiro 
meio dé transporte que se conhece.' 
O duello de Copacabana (os leitores' 
não no esqueceram), teria sido evi­
tado si, em vez dum carro, a policia' 
possuísse um auto. 

O Districto Federal, com população 
densa é escasso território, abrange 
zonas que vivem no mais completo 
abandono.. Ha circumscripções de su­
búrbio onde, diariamente, são dados' 
á sepultura, nos cemitérios locaes, 
sem o competente attestado medico^ 
cadáveres de indivíduos de todas âs 
edades, principalmente de recém-nas­
cidos, não só por falta de profissional, 
como também pela dificuldade ím-
mensa do transporte de médicos le­
gislas até longínquas paragens qué 
demandam penosas viagens a trem, 
bonde e a cavallo. Comprehende-se 
quantos crimes podem ser perpe­
trados e ficar impunes. ' 

Na quinta circumscripção subur­
bana, o relaxamento é inqualificável, 
constando o expediente da delegacia, 
quasi todos os dias, de communica­
ções do administrador do- cçm^terio da 
localidade- ao deiegadv, . iazando-a % 

scienlr».4e-que, tendo decorado as 24. 
horasy "íôram sepultados o* cadáveres* 
sem o necessário attestado de óbito.* 
Vê-se,pois, que seria de grande vanta­
gem o estabelecimente de um pos^o 
medico-legal naquellas paragens dis­
tantes, afim de evitar abusos de tão 

*• -*e\ 
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grande monta. As auctoridades ..me­
losas no cumprimento do seu dever, e 
sem quererem violar a marcha regular 
dos processos, se vêem quasi sempre 
em insuperáveis difficuldades afim de 
obterem do gabinete de identificação 
a ficha dos accuzados, porquanto o 
transporte é feito a pé das delegacias 
aquella repartição, exigindo . cada 
prezo duas praças para o acompanha-
rem. 

Não ha carros apropriados e ex­
clusivamente destinados a este mister, 
por um lado ; e, por outro lado, a hora 
de serem enviados os con trave n to res 
ao mencionado gabinete identificador, 
é justamente a opportunidade em que 
as praças do destacamento são cha­
madas a quartel para exercícios de 
infantaria, etc. 

Sabemos que o infatigavel sr. Felix 
Pacheco, director do serviço de iden­
tificação, pretende estabelecer nas 
próprias delegacias secções auxiliares 
da tarefa a seu cargo, sanando, assim, 
as maiores difficuldades e facilitando 
louvável mente a obtenção da ficha 
sem a exigência da remessa do accu-
zado ao gabinete, sob o sol, sob a 
chuva, exigindo, além do mais, o 
concurso de duas praças, pelo menos. 

Todos estes factos são o re­
sultante da falta de meios de trans­
porte, no que se não Cuidou até 
agora sinão muito remotamente. 

Resumindo, para rematar, as obser­
vações que vimos colligindo sobre a 
policia do Districto Federal, podemos, 
por hoje, dizer o seguinte : 

1?—-a policia militar não preen­
che o seu fim principal; 

2? — a policia secreta vive ás claras; 
3? — a organisação material do po­

licia — incluindo sob esse titulo — 
edifícios e meios de transporte — é o 
que pôde haver de mais condemnavel. 

BENTO DA GAMA. 

* Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas do primeiro tri-
mestra de 1904, primeiro e segundo se­
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

Do livro Princípios de Philosophia, que o 
sr. Samuel de Oliveira dará brevemente a 
publico, havemos de publicar alguns capí­
tulos — os que, com mais preciaSo, venham 
a informar os nossos leitores das idéas do 
auctor. 

Acompanhando a carta em que o conhe­
cido professor e engenheiro do Exercito 
nol-os prometteu, veio o prefacio do livro, 
que segue: 

"PALAVRAS PKEAMBULAttES 

Em regra, o escriptor brazileiro que 
se dedica aos assumptos philosophi-
cos está incluído ou na classe dos 
competentes sem independência, ou na 
dos independentes sem competência. A" 
primeira pertencem . os positivistas 
orthodoxos, os quaes,si bem saibam.a 
sciencia e a philosophia nos limites 
traçados por Augusto Conte, vivem 
atufadòs numa Submissão vergonhosa, 
acreditando na infallibilidade do«Mes-
tre» ; á segunda se prendem aquelles 
que, amando a liberdade de consciên­
cia, a autonomia de pensamento, não 
possuem,todavia, educação scientifica 
sufficiente com que dêem consistência 
ás doutrinas que se propõem defen­
der. Dahi a copia servil,deum lado, 
e, do outro, o trabalho fragmentário. 
Em ambos os casos, esforços que se 
não aproveitam, inteiramente baldos 
de interesse. 

O livro que se váe ler é uma como 
reacção contra esse triste estado de 
coisas ; encerra uma concepção geral 
do universo em todos os seus aspectos; 
foi longamente pensado e meditado, á 
luz desse espirito, de critica livre que 
só se submette á auctoridade dos fa­
ctos e da razão ..Além de que, antes 
de o compor, tive o cuidado de rever 
os conhecimentos scientificos de que 
havia mister. Fiz, pois, um trabalho 
de philosophia, de scincia e sobretudo 
de consciência, julgando assim prestar 
simultaneamente dois serviços ao meu 
paiz: o da propaganda directa de 
idéas sãs, e o do combate indirectó, 
em matéria philosophica, á superficia-
lidade que nos atraza, e ao fanatismo 
que nos deprime. 

* 
* * 

Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes*, deve ser dirigida ao secre­
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

Fundo-me em boas razões para 
acreditar que o combate e a propa­
ganda terão as melhores conseqüên­
cias. 

Em 1901, a titulo de experiência, 

enfeixei num opusculo, com .0 nome 
de Concepção da Philosophia, muitos 
das paginas que hoje compõem a pri­
meira parte destes Principios. 

Em poucos mezes, a edição, de 
numero relativamente considerável de 
exemplares, dada a natureza do as­
sumpto, ficou esgotada. 

O livro foi lido, meditado e apre­
ciado. Louvaram-se-llie as idéas e 
a forma, louvou-se o auctor. Syl­
vio Roméro, essa gloria sul-ameri­
cana, disse que a Concepção da Phi­
losophia investigava, «com innegavel 
clareza, penetração e competência, 
algumas das mais árduas questões do 
espirito humano.» Disse mais que o 
livro revelava «uma intelligencia lú­
cida, vigorosa, grandemente prepa­
rada no assumpto ; um espirito autô­
nomo, um pensador independente, que 
sabe o diz e diz o que sabe.» 

Medeiros e Albuquerque, typo de 
pensador,infelizmente roubado aos as­
sumptos philosophicos pela litteratura 
ligeira do jornal,escreveu da Concepção 
da Philosophia:«O Jivro é excellente. 
Muito bom, muito claro, escripto num 
estylo singelíssimo e, todavia, enthu-
siasta e vibrante, expõe com a máxima 
nitidez os pontos de que se occupa.» 
Acha também que «a exposição, não 
podia ser mais clara, mais bem racio­
cinada.» 

O saudoso José Avelino qualifi­
cou a obrinha de «simplesmente 
primorosa.» E em conceitos análogos 
abundaram outros espiritos de eleição, 
entre os quaes merece ser citado 
aquelle homem extraordinário que se 
chamou Francisco de Castro, — escri­
ptor e philosopho, artista e pensador 
— cujas palavras de applauso ao meu 
trabalho teem sido para mim o melhor 
dos incentivos. 

Ao lado dos espiritos superiores que 
francamente, abertamente batiam as 
palmas aos meus esforços, outros, de 
superioridade intellectual incontestá­
vel, mas de superioridade moral duvi­
dosa, repetiam as minhas idéas, em 
escriptos e palestras, occultando ma-
levolamente o meu nome. Longe de 
me desanimar, isso também concorreu 
para me dar força e coragem, conven­
cendo-me ainda mais da existência de 
alguma coisa útil em meus escriptos 
philosophicos. 

Con torce-se a inveja? E' signal 



O H A N N A E » * 

át 

evidente de que algum raio de luz 
foi, des per tal-a, entontecel-a, em 
sen antro. Projectáe-lhe sobre o 
costado asqueroso,desapiedadameate, 
outros raios de luz mais intensos, e 
breve o monstro deitará a correr apa­
vorado, para não mais voltar. 

O intellectual, o homem que vive a 
estudar e reflectir, e que, num mo­
vimento do mais nobre desinteresse, 
• arranca do intimo do pensamento as 
suas melhores idéas e, dando-lhes 
fôrma, as offerece ao seu paiz, pres­
tando assim a este o maior de todos os 
serviços, — tal homem preciza estar 
convencido de que, para a sua glori-
ficaçâo, tanto valem as pedradas da 
inveja despeitada como as palmas da 
critica honesta: umas e outras conver­
gem necessariamente para o mesmo 
fim : a differença está em que essa 
convergência se faz de modo involun­
tário e inconsciente para as primeiras. 

Coroada de feliz êxito a minha expe­
riência de 1901, não é de crer que o 
não sejam os Principios de Philosophia, 
os quaes, quando nada, teem a virtude 
de encerrar um pensamento integrali-
zado debaixo de um ponto de vista que 
pôde não ser verdadeiro, mas que é in­
contestavelmente meu. 

* * 

E' certo que ha quem não veja ne­
nhum merecimento nisso, e até des­
cubra uma como incompatibilidade 
entre as cogitações philosophicas e os 
deveres inherentesá minha profissão. 
Um engenheiro militar, isto é, um ho­
mem que deve ser um pratico por 
excellencia, mettido a philosopho !... 
Eis a objecção, a qual indubitavel­
mente se firma num erro grave. 

A philosophia, como a entendem os 
•grandes pensadores modernos, e como 
eu, aliás sem nenhuma pretenção a 
pensador, também a entendo, é tão 
incompatível com as coisas da vida 
-pratica como a sciencia ; porque essa 
philosophia não pôde prescindir dos 
dados da EXPERIÊNCIA : porque ella se 
nutre principalmente das conclusões 
do dominio SCIENTIFICO : porque ella 
legisla sobre a realidade iunegavel e 
insopbismavel dos PACTOS. 

Ô espirito philosophico é o espírito 
4c systematisação, de methodo, de 

ordem. Si a pratica o repelle, então 
é porque ama a desordem, a ausência 
de methodo, a incohesão. 

Esses senhores homens práticos... 
Estou quasi a dizer que muitos delles 
berram contra a philosophia porque a 
não compreheudem; porque não teem 
capacidade para se alistar, ainda que 
occupando um doS Últimos logares, 
na classe dos phitosophos, que é a dos 
intellectuaes por excellencia, aquella 
a que pertencem os maiores gênios 
que a humanidade tem produzido. 

Esses senhores homens práticos... 
Parece que elles nunca leram o livro 
eminentemente pratico sobre educação 
escripto pelo genial philosopho He rbert 
Spencer. Parece que ignoram factos 
como aquelle de Newton, outro genial 
philosopho, ter alcançado, no caracter 
de director da Casa da Moeda de In­
glaterra, que as oficinas produzissem 
quasi des veses a quantidade máxima 
que fora admittida como possivel pelos 
mais eminentes práticos do tempo. 

Ainda não tive na vida um só mo­
mento em que devesse maldisser a 
minha cultura philosophica. Ao con­
trario, só posso louval-a, porque de 
muito me tem ella servido, mesmo 
nos misteres dapratica. Agora mesmo, 
na elaboração de um livro de enge­
nharia destinado aos práticos, inesti­
máveis serviços me váe prestando esse 
espirito de systèmatização, de me­
thodo, de ordem, do qual falei ha 
pouco, definindo o espirito philoso­
phico. • 

E', pois, dealgnma sorte, um pro­
ducto da experiência este amor ar­
dente que eu dedico á philosophia, 
assim como esta convicção inabalável 
com que sustento o caracter útil e pa­
triótico do presente livro. Posso di-
zel-o feito de uma parte do meu espi­
rito e de uma parte do meu coração : 
posso dizel-o composto de intelli­
gencia e amor. 

* 
* * 

Os Principios de Philosophia vão di­
vididos do seguinte modo: 

1? parte : Critica geral do conheci­
mento ; • 

2*. parte : Critica geral dos systemas ; 
3! parte : Synthese ou construcção, 
Nas duas partes de critica, eu pre­

paro o desenvolvimento de minhas 

idéas, que ficam definitivamente ex­
postas na terceira parte. Oiètftho ca­
pitulo desta resume todo o livro em 
seus pontos cardeaes. 

Para me julgarem, é lmdfsptettsárèl 
que me leiam de prtacifux/a fim', eMffcit 
saibam distinguir o que I prdfWlé!1k 
minha philosophia dáquil-h-y^ti per­
tence a todas ou quasi todas ** p-Mlè-
sophias fundadas na experiência. * 

• f . • * | ' l 

» * * 

Duas palavras respeito á fôrma., e 
darei por terminado estep.reániWo. 

Ser-me-ia faciliimo, gradas á minha 
educação intellectual, .carregar os 
meus escriptos philosophico^ de ter­
mos technicos, e ficar assim em con­
dições de ser comprehendido somente 
pelos competentes. Não o fiz, não o 
farei nunca. 

Em matéria de t fôrma, a regra 
que sigo é invariavelmente esta: 
apprehendída a Verdade, expôl-a de 
modo eminentemente simples e claro, 
sem todavia cair no banal. 

Accresce que seria um desatino o 
pretender propagar, em linguagem 
difficil, idéas philosophicas num paiz 
onde, si ha muita gente que goste de 
ler e deseje saber philosophia, não s£p 
muitos os que estão em condições de 
comprehender pensamentos generalt-
sadores envoltos numa fôrma somente 
accessivel aos profissionaes. 

Lorena—1906. 

SAMUEL DE OUVEIEA. 

CARICATURAS 

0 ORÁCULO DI BPIBiHQ 

A Medicina, apezar dos decennios 
de séculos que distam de suas ori-* 
gens, ainda não pôde perder de todo 
a sua feição sobrenatural primitiva, 
de quando era uma pratica sagra­
da, que os prophetas e sacerdotes 
das diversas crenças ai liavam aos 
seus misteres de conversão dos poros 
e evocação dos Deuses .Era uma graça 
divina concedida aos que de mais in­
timo andavam com os immortaes, in-
vocando-os por entre o fumo dos 
incensos nos altares dos templos gran­
diosos. 

Apezar da obra de Hypocrates, 
coordenando os conhecimentos vários 
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ç dispersos, roubados aos recônditos 
das a,zas poruw sacrilégio humanitá­
rio, e façtnçlo-a -révi-stir-se do cara­
cter de uma arte ou, sciencj-a ao al­
cance dos pesquisadores e sabiòs, fi-
çjta. o «cn trabalho , immorredouro 
^ g ^ a d ^ i o r . s e c u l o s . V 

A petulância dos médicos das ulti­
mas edades* tâo realmente pintada por 
Molière, foi o principal estorvo .por 
quererem elles tornar a sua arte de 
um privilegio sacro, que era, em 
uma sciencia exacta, cujos dogmas 
arrogantemente impunham e procla­
mavam^, em vez de cooperarem, como 
tantos burros beneméritos da huma­
nidade, para incorporar novos factos 
á obra, ainda não finda, da Medicina. 

A dôr humana não raciocina, o ins-
tincto de conservação actúa intensa-

• * " *> . . i . 

mente no homem como um dos attn-
bntos inferiores, que a sua intelligen­
cia debalde tenta submetter. Vá* se 
dizer a um doente que soffre, a um 
outro que teme motrer, a uma mãe 
com o filho' em perigo, qüe se não 
deixem levar pelas filaucias dos char-
latães, que tudo curam e-dizem dispor 
de poderes íhimites para* suíPocar -Io­
das as moléstias é salvar a vida. 

No meio* do ca-hos itfforme desses 
exploradores da áôr humana; nume­
rosa Sha lista'dos iprocessfesmüítiplos 

: - - T i ,*• > • '--.si: ••A- • »'• , , . 

empregados para curar: as therapeu-
ticas phantasticas, as pràticaV,'" f etí-
chistas dós curandeiros, Òs milagres 
e promessas, a intervenção dos espiri­
t o ^ etc. ,o 

De certo, o mais curioso delles é 
o da confabulaçãô com os espiritos, 
que dipgpiesticam ç^ receitam pelas 
mãos dos médiuns com a auctoridade 
de grandes médicos, adquirida na 
terra. Continuam a exercer a clinica 
Post-mortem com a mesma garantia 
coin qite os eleitores defunctos exér-
cem.sèús direitos dé voto, apezar da 
métempsVchose soffrida e em proveito 
de individuósJ extranhos, quedo re-
•- :•• -Ofít -*• ,'cu4 • .•*.••"' \rf. rir. ', 
curso sobrenatural se aproveitani para 

- ' / " • " ' - s í " ' " • ! " • ' 'O !".-• >*i - ' o V j j T 

a exploração da * eterna imbecilidade 
. . ""• i ' n f ) *.Ce-,"!.Vv ,:*,*- "T* f ; . > . *3 l ' !O t ,-'••"•-hu.m,ân,"t„^U

r#!...^r*w , W ^ s a , s 1.u-r 
aíjeStheziam o raciocínio. ' 

..Pobres almas penadas de.grandes 
sábios, que andam de mao em Mmãp, 
oU, melhor, <ie DQIÇO em, bolço dós in-. 
vócadores/qüe as possuem e perdem 
quando oujjo, mais espertp, disto con­
vence os crentes,' Assim é que.Tor­

res Homem foi propriedade de um dos 
taes, que por muito p teve á disposi­
ção receitando soluções alcoólicas dé 
platina, lycopodio. é grapíiite, e tanto 
lucro lhe deu, qué os collegas, enciu­
mados por uma taó prolongada alli­
ança animo-corporea, buscaram 'roú-
bal-o, Q inspirado pelo famoso clinico, 
frágil como todo o humano çêr, inci­
dira no 9? mandamentp, co^sá de bem 
pouca yaíia nos tempos Correntes, mas 
de grande para os espiritos austeros 
guardadores dos preceitos dé Deus, é 
fulminaram com a sua excommuhhão 
ó mortal peccaminoso, mas de uma 
excommunhão mais temível. 

Torres Homem retira a'protecção 
ao indigno de. seus favores é, con-
fiante ainda nos mprfaes, tránsfere-á 
para outro clinico, que do facto es­
candaloso bem soube apròveitar-se. 

Espiritos ha assim ás ordens deste 
ou daquelle; outros, mais patérnaes, 
assistem aps que lhe herdaram o 
nome e, a profissão, e outros ha dis­
persos, susceptíveis de invocação ge­
rai em soccorro dós pobres e" de/sva-
lidos em Assistências Míèdicás üial 
assombradas/, verdadeiras misèricor-
•cy • •**/. n-iiV •"'.iiíl: .-.-. :.;-*i % a,* -ju atas de espectros, .fluidicas. ordens 

terceiras. 
* r$r: 

•jineatt: .- * * 
• • ) ' • 

t i 

:,A rua. tem o tr(a*nsî p impedidjQ, p$ 

ent.freftte ao, Ipqalrf^erdftemp-sa^ 
c r i ^ p ) , o altar, on^^ace ído t - s da, 
Mçdicjipa impõe o, seu olhar .frio, pe­
netrante e omriisciente sobre os doen-
tes. emocionados e anciosos,. desye.n-
dando-lhe no intimo as desordens que isórdens' que 
lhes, desequilibram a, saúde, e traça 
com sua ;mãp enérgica^ em gestos 
seccos e cultos, os hieroglyphos da 
fórmula» susceptível de uma. decifra-
çãouniça, ., , f ,, 

Renovam-se alli'ps milagres bibi£-
cos, que divinizaram o Nazareno ; le-
prosos repellentes teem a pelle limpa, 
os cancros se absorvem sem â inter­
venção sangrenta, es paralyticos se 
movem, os ^^ rcu lpsos se, curam,{ os 
aneurismas ] re^uze.^:^-?. , a ? i, <= *a.XibCre 
normal dos, vasos^ p. milagre áa resur­
reição repete-se,'como outr'órá em 
Capharnaúm. E' o oráculo para_ o" 

^^.i,^!11^ ?̂ flSWKWí?a íos 

outros clínicos ; é uma verdadeira 
inspiração,omnip.otente,, çomp na Gré­

cia antiga a de Esculapio, deus da 
Medicina, fazendo-se ouvir aos que o 
invocavam em "Epidauro, pára onde 
convergia toda uma multidão humana 
soffre dora. " ' 

Um oráculo moderno, naturalmente 
mais pratico, regula suà cbhsulta pátà 
evitar a confusão. Em limitados dias, 
em curtas horas, em minguado numero, 
vão os cônsultantes munidos da se­
nha, de antemão dificilmente adqui­
rida como nos espectaculos desejados, 
em que se antecipa á procura dos 
bilhetes, e o cambista age. , 

* * 

O Symphronioj, pobre funccionario, 
arrastara ao leito do seu filho uma 
cohorte de clínicos, que im profícua-
mente luctava para travar a marcha 
da moléstia. Desesperado, recorreu ao 
moderno oráculo de Epidauro, como 
a salvação ultima. Reuniu das suas 
economias, recorreu de um onzeneiro 
sobre os seus, já descontados, venci­
mentos, e foi-se, confiante em busca 
da salvação do filho. 

Desanimo! Só havia logar pára 
dahi um mèz !jQ,u!éfáZer ?*'A moléstia 
nãP 4ária teiri^Ó a tãd'Wnga espera. 
Gomo' abreviar o pra4foJ? 'Como poder 
logo penetrar no recinto sagrado ? O 
cerbéro alli estàváí', cruel, positivo : 
dobrasse a molhadella. Impossível, 
o pobre pae eslava exhausto, nada 
mais :tinha e uão podia occultar o 
desespero.. 

Uma alma. caridosa indaga-lhe da 
s.ua perturbaçãfO^, sabendo o motivo 
aconselha-o a comprar o cartão e es­
perar confiante. ... 

Assim íçz o pobre homem, que, de 
posse do ingresso, volta precipite para 
casa, e coUoca-o, como uma relíquia, 
sob o travesseiro do «loentinho, 

Passam-se os dias, as melhoras ac-
centuam-se, decorre o mez do prazo 
sem. quç o pae,r louco de alegria, s.e 
lembre da consulta qua^ndp o. s i m p ^ ; 

cartão ^conseguira o as.sombr.psp mi­
lagre. . , . ; . . . . 

'Subitp, ^ e V ^ e a n ^ ^ ^ e apa-(. 
voradp procura p cartão4queencontra 
roto, sob a çâma, pelo infeliz, iW^rn 
cêhte destruidor d.p ,seu ialisman. , 
j •• i l . ' , * * " ' • : • Í C Í T ^ I I J c, y- ' T í - i D . 1 1 . •-

Dessa vez. não se afflige ; yolta a.q -
oraculo, consegue outro in^je^sp p̂ tr̂ ,-£ 

dahi dous mezjes, colloca-p,. çóp^o 
dántei; mas o milagre não.se renpva} 
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o anjinho ala-seaos piramos ignotos. 
Verifica-se depois a causa do insuc-

cesso. O pae, crente na virtude do 
simples cartão, e já alcançado dos fi­
nanças, consegue o outro com abati­
mento, que não opera, no emtanto, o 
milagre por ser falso, falso como uma 
authentica eleitoral. 

O moderno cerbéro do moderno 
oráculo sabia também agir pelos mo­
dernos processos: falsificara o in­
gresso. 

DOUTOR CABANES. 

0 UIRAPURU' (6) 

NOVELLA PARAENSE 
POR 

DOMINGOS OLYMPIO 

X 
Ao despontar o dia, os caçadores 

achavam-se em plena matta na so­
berba faixa de floresta colossal, onde 
a estrada de Bragança immerge em 
linha recta, sob ininterrupta abobada 
de impenetrável ramaria, espessa, lu­
xuriante. Abandonando a estrada, 
elles seguiram um caminho á esquerda, 
ladeado de troncos gigantescos, cujas 
raizes, rugosas como patas de aves co-
lossaes, o atravessavam, interrom­
piam, esfoiadas, roídas, pelo áspero 
rastilho das zorras, os profundos sulcos 
de rodas das carroças conductoras de 
leuha e madeira. Além, estreitava-se 
o trilho em tortuosa picada, escura e 
humida, pois mal traspassavaiu a ra­
maria cerrada alguns raios de sol, 
onde brincavam, uum nimbo de lumi­
nosa poeira, minúsculos insectos de 
armaduras esmaltadas de ouro, crave-
jadas de esmeraldas rutilantes. Mais 
adeante, a vereda, quasi disfarçada 
sob arbustos de ramos orvalhados a 
açoitarem as botas dos caçadores, es­
barrou numa tapera abandonada, in­
vadida pelo matto, pelas plantas so­
breviventes como vestígio de antiga 
Cultura. Em pictoresca promiscui­
dade, simulando um esforço supremo 
para a Ias, o ar livre, de que os pri­
vavam um angelim colossal sobrepu­
jando os outros gigantes, todo carre­
gado de parasitas floridas pendendo-
lhe dos vigorosos galhos, á guisa de 
esfarrapado manto, um tecido de cipós 
de jaboty, de cipô-catinga, carembós 
e baunilha perfumosos, erguiam-se á 

por fia, com as hastes dos bacabeiraes, 
os leques das bussús, inajás e popu-
nhas, touças de bananeiras, manguei­
ras frondosas, copoassús carregados 
de grandes fruetos, velhos limoeiros 
attestando a extincta vida dos habi­
tantes da tapera, donde descia a ve­
reda em declive até o antigo porto no 
igarapé sombreado pelo assahyzal de 
tênues e longas hastes encimadas de 
palmas desgrenhadas. 

— Mas isto foi um sitio magnífico 
— observou Joannico, penetrando o 
alpendre da casa, alijada por um for­
migueiro demolidor e examinando o 
tecto de caibros donde pendiam col-
meias de cabas venenosas. 

— Este sitio foi abandonado—disse 
Plácido — no tempo da cabanagem. 
Pertencia a uma familia de caboclos 
ricos. Alli, naquelle resto de arcada, 
era a capella, onde havia missa aos 
domingos e festas da padroeira que 
attraíam todos os habitantes deste 
igarapé, cuja bocea fica defronte da 
fortaleza da barra. Ainda ha vestígios 
de uma engenhoca, dos fornos de 
fazer farinha e lá embaixo, na ca­
poeira, vêem-se os roçados, restos de 
plantações de café, de cacau, asphy-
xiadas pelo matto. A familia foi bar­
baramente assassinada pelos bandidos 
que, em vão, lhe martyrizavam o ve­
lho chefe para obterem a revelação 
do esconderijo do dinheiro em oure e 
prata, das baixei Ias, das jóias, um 
thezouro inventado pela imaginação 
dos visinhos invejosos. Depois da car­
nificina cavaram por toda a parte ; 
nada encontraram. Passada a revolta 
que assolou a província como tufão de 
ódio insensato, restabelecida a ordem, 
os visinhos evadidos pelo terror, vol­
taram aos lares, encontraram os cadá­
veres das victimas entre os destroços 
da casa incendiada e os enterra­
ram piedosamente numa grande cova 
aberta na estreita nave da capella. 
A superstição conservara e augmen-
tara a tradição desse crime. Conta-se 
que, surprehendidos por uma bor­
rasca, alguns caçadores se abrigaram 
aqui. Alta noite, ouviram plangentes 
gemidos e, em fila sinistra, surgiram 
do igarapé phantasmas, as almas pe­
nadas dos assassinos, que se ajoelha­
ram em fervorosa prece na porta da 
capella esboroada, pedindo perdão do 
seu nefando crime. 

— Não sei porque — murmurou 
Joannico, lançando desconfiado ofhar 
ás ruiuas — essas historias absurdas 
me cauzam arrepios. 

— Apesar do meu felichifuto—con­
tinuou Plácido — não tenho medo de 
almas do outro mundo. Nunca vi nada 
de extraordinário, de sobrenatural 
nestas paragens. 

— Seja como fôr—insistiu Joannico 
— ha factos inexplicáveis. Pergunta á 
minha tia porque abandonou a fa­
zenda ?. . . Depois da morte do velho, 
houve por lá coisas horríveis. EHa ria 
todas as noites phantasmas atraves­
sarem a varanda, sumirem-se num 
clarão sulphurosO. Fala á Affoastna 
em almas do outro mundo e verás 
como a pobre se transfigura na ima­
gem do terror.. 

— Effeito da imaginação sobrotei-
tada, aliucinaçõés de hysterismo;essas 
visões são muito vulgares nas mulhe­
res nervosas... Mas. . . estamos a 
conversar e a caça nãò está ás «ossas 
ordens. 

— Esta matta parece deserta, é 
muito balida, está próxima da ci­
dade... Não vejo vestígio de caça. 
Perderemos hoje e nosso tempo... 

— Ha de apparecer, pelo menos, 
um veado — affirmou Plácido, tirando 
da poltrona o talisman e mostraudo-o 
ao Joannico. 

— Que é isso ? 
— Um uirapuru — respondeu Plá­

cido. 
— Ah !... acreditas na virtude desse 

feitiço ? Eu possuía um, que dei, em 
Paris, a um naturalista meio sábio, 
meio maluco, apaixonado por essas 
curiosidades. 

Nesse momento ouviram um estam­
pido secco, e uma chuva de caroços 
caiu sobre elles. Joannico, sacudido 
de terror, deu um salto e interrogou, 
com os olhos esbugalhados; Plácido, 
que o tranquiilizou sorrindo. 

— Foi um ouriço de seringueira 
que espocou... Si estivesse sósinho 
aqui, o nosso doutor fugiria espavo-
ride, iria confirmar com o seu teste­
munho o caso da tapera. Ahi tem 
com que se fazem os duendes... 

— Has de convir — observou Joan­
nico, dominando a subiu impressão 
de espanto — que a seringueira espo­
cou a propósito para me pregar um 
tremendo susto. Poder-se-á explicar 
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isto por mero acaso, por coincidên­
cia?. . .Vamos, deixemos esta mal­
dita tapera.... 

A marcha continuou por um cer­
rado, caçoai lamacento, abafado pela 
invasão da herva de passarinho, até 
onde, encontraram destroços de uma 
porteira e cercas arruinadas. Nas sa-
popembas de umasümaumeira enorme 
formando uma caverna, encontraram 
o balaio de provisões deixado alli pelos 
rapazes que iam adeante. Plácido, co­
nhecedor daquelles recantos, inspec-
cionou o terreno, descobriu o rastro 
dos cães e ijftternou-se de novo, com o 
companheiro, na matta sombria. 

Fabricio e Gregorio, familiarisados 
com os hábitos da caça, tinham ini­
ciado a batida. Oujiam-se o latido 
guttural dos cães, as businas sonoras, 
melancólicas, signalando a direcção 
de um veado perseguido. Plácido e 
Joannico se esconderam, distanciados 
uns. cem metros, em tocaias bem mar­
cada dei pegadas recentes, pequenos 
buracos ellipsoidaes cavados na lama 
aos pares, rumo do igarapé próximo, 
e esperaram anciosos, de armas enga-
tilhadas, a chegada do animal, cuja 
corrida vertiginosa pela floresta enre­
dada de troncos e cipós, em varia, 
disparatada direcção, parecia ter fati-
gado a matilha, como denotava o 
ganir arquejante, ora mais próximo, 
ora mais distante, quasi imperce­
ptível. 

Um bello veado estacou de repente, 
transido de espanto, a dois passos de 
Joannico e, após um rápido instante 
de indecisão, passou com um salto 
epiléptico por cima do caçador que, 
attonito, colhido pela surpreza, des­
fechou um tiro sem pontaria, s<-

Joannico se desvencilhou rapida­
mente da blusa, da cartucheira, das 
botas e precipitou-se com os cães no 
igarapé profundo. O veado nadava ao 
favor da correnteza enrugando leve­
mente a agua, límpida e serena, em 
dois listões formando um angulo 
agudo, cujo vértice partia da graciosa 
cabeça de ventas offegantes e grandes 
olhos meigos, muitos dilatados numa 
expressão de supplica. Depois ^...al­
guns minutos de. fuga, perseguido 
pelos cães o por Joannico, que nadava 
vigorosamente, o veado parou hesi­
tante como si quisesse retroceder : 
presentira o inimigo pela frente e bus-

j i -

cou a margem opposta, um barranco 
eriçado de taquaras unidas como cerca 
impenetrável. Estava quasi a galgal-o 
quando Joannico, com supremo es­
forço, conseguiu approximar-se. Ou­
viu-se, ehtãó, um' tiro e ó berro la-
mentoso do animal ferido. Emergindo 
da rama ri a, Plácido bradou : ' 

— Não agarre o bicho !.;'.' As sUas 
patas cortam como navalhas ! . . *' -

No ardor da perseguição, Joannico 
pegara pela cabeça ó veado ,que se de­
batia em desesperada lucta, cercado 
pelos cães a lhé nadarem em torno, 
ganindo de alegria victòriosa. Ao 
mesmo tempo, Fabricio é Gregorio ap­
pareceram numa montaria"1 rapida­
mente impellida pelos remos de pá, 
manejados por dois caboclos jovens 
de rija musculatura, trajando apenas 
calças velhas de riscado a'zul desbo 
tado. 

Colhida á caça pelos tripolantes, 
Joannico se agarrou exháústo á borda 
da pequena embarcação, quasi alagada 
com o seu pezo. Sentiu, 'então, arde­
rem-lhe os pulsos e viu ensangüen­
tada a manga da camisa. >lt: -•• 

Quando chegaram á beirada, Plá­
cido examinou os ferimentos, uns li­
geiros arranhões das patas do animal. 
Com a calma dé quem estava habi­
tuado a esses accidentes, sacou dó 
bolso do gibão um frasco de Maravi­
lha de Humphrey e, coni o lenço énfeo-
padono poderoso hemòstatico, pensou 
o amigo com ineguálavel péricia. 

— Podia ser fatal — observou elle, 
amarrando os pulSos de Joannico. 

— Bem sêi. Mas o bicho passou-me 
pela cabeça. . .Não o largaria, nem 
que me estripàssé. com as unhas afia­
das . . . Não é nada.. . Que prodi­
gioso remédio ! . . . 0 sangue estancou; 
está passando o ardor... Que bello 
animal!. . . 

— Bonito, coni1'effeito. Matámos a 
caça, vamos ágóra "cuidar de nós,' de 
você principalmente, qtiè está molha­
do. . . Olhe ! . . . tome o meu gibão ; 
dê aos rapazes a roupa 'pâráseccar e 
vá lá um trago dé réstillo dò Fortu-
nato para combater ó resfriamento. 

Joannico déspiú-se completamente, 
sorveu um longo trago de uin frasco 
empalhado é enfiou'o amplo pálítót 
dé Plácido, umâ éspédié'deeblusa de 
algodão encorpado, tinto de roxò-térra 
do summo dé mangue. E reparando 

o seu desalinho, elle commentava com 
alegria1 infantil 0 áccidéntè -qué fora o 
encanto da caçada e dera ensejo á sua 
intrepidez. ' - ' t> . 

Os rapazes ataram com cipós as 
quatro patas do veado e o carregaram 
pendente de uma vara onde íá também 
estendida a roupa de Joannico, que 
caminhava falando aos cães, de cartu­
cheira a tiracolo, arma ao hombro e 
levando as botas suspensas á mão di­
reita. Seus pés elegantes, deshabi-
tuados á nudez, crispavam-se aò con­
tacto das asperezas do solo. 

E assim volveram á sumaumeira. O 
sol dardejava a pino. Ligeira brisa 
balançava os saccos de ninhos de uma 
colônia de japiyns, pendentes dos úl­
timos galhos, capüchos de' seda finís­
sima fluctuavam no ar como flocos de 
neve. Os pássaros fizeram enorme 
algazarra á chegada dos caçadores. 
Os que iam cònduziddo palhas para os 
ninhos, os que se empregavam no tra­
balho de tecer, os que estavam dentro 
dos ninhos cantavam assustados, com-
municando em jnintelligivel lingua1-1 

gèm o extraordinário acontecimento 
perturbador daquella solidão .-

Plácido e Joannico esperavam, fu­
mando cheirosos cigarros de tabaco do 
Acará, o almoço, espantando os cara-
pánans que vinham gemendo picar-
lhes as orelhas. ' 

.Fabricio. atiçava uma pequena fo­
gueira de gravetos. Gregorio fendera, 
com um amestrado golpe do afiado 
terçado, o ventre do veado, cujas en­
tranhas foram saindo da larga brecha 
e caíram no solo com surdo rumor 
para serem devoradas pelos cães fa­
mintos. 

-—•Vocês não levantaram outra 
caça, ? — perguntou Plácido, aos rapa­
zes, oçcupados no preparo do veado. 

— Pegámos uma paçca—respondeu 
Fabricio. . . . . . . 
.or- A caçada não foi tná T*- ppfftj-
nuou Plácido, dirigiu,do-se ap Joan­
nico,TT-.e deu. pouco trabalho, não,le­
vando, .em conta o banho np, igarapé, 
-r O almoço :foi muito ,;frugal -r-.um 
naco de pirarucu e .o fígado ido -reado 
assado ao .espeto de paxiúba. Joan­
nico .comeu dom apetite- dê  caça<dpr,. 
molhando os boceados num; .forte. mo­
lho de limão e pimenta*u- < l n » -,. 

-£ Isto é um' magi-a-fico- kbrj n+ disse 
*n:sjir. M;. 
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elle — para jantarmos mais tarde com 
a prima. 

Os cães saciados pela farta come­
dia, repousavam estirados na relva, 
olhos quasi cerrados, e pendentes dos 
beiços as rosadas linguas a goteja­
rem abundante saliva. 

XI 

Tanto que avistou Plácido e Joan­
nico se approximarem num carro des­
coberto, Affonsina fugiu da janella 
para a sala de jantar, deixando a mãe 
com o Guimarães, o amável corres­
pondente, encarregado de vender a 
aguardente e o assucar do engenho. 
D. Amelia não cessava de louvar 
a honestidade desse negociante que 
nos quarenta annos, dirigia uma das 
mais acreditadas casas aviadoras de 
Belém. 

f- Seja bemvindo — exclamou ella, 
estendendo a mão a Plácido — Pensei 
que estava zangado comnosco... 

— De maneira alguma — respondeu 
elle, con fuso—Não liouve motivo para 
isso. A senhora sabe que homens de 
negócios não são, ás vezes, livres. O 
Guimarães que o diga... 
. — Por maiores que sejam as obri­
gações, ha sempre, quando se tem bôa 
vontade, um momento disponível para 
o cumprimento dos deveres de ami­
zade. Por mim, uão se me dava que o 
senhor se ausentasse, si isso não affli-
gisse a menina, si não desse essa au­
sência motivo para falações dos mal­
dizentes. Olhe : não é por ser minha 
filha... o senhor, com uma vela acceza, 
não encontraria outra tão meiga, tão 
bôa.. 

Joannico correu em auxilio do 
amigo : 

— Ora, titia, não esteja a moer o 
pobre Plácido. Não veio porque não 
pôde. Dou o meu testemunho. 

— O teu testemunho 1... Tu és um 
máu padrinho. Não pôde vir mas pôde 
metter-se pelo matto em caçadas, pôde 
ir ao café Carneiro... 

— O Plácido é o melhor dos ho­
mens — afirmou Joanuico, e, voltan­
do-se para elle, disse-lhe á puridade— 
Anda dahi. Váe prostrar-te aos pés de 
Affonsina, pede-lhe perdão. Com a tia, 
nada conseguirás. 

E foi levando Plácido para a sala de 
jantar, onde encontraram Affonsina, 
fingindo enfeitar com flores um vaso 

japonez, todo esmaltado de guerreiros 
com horrendas mascaras. 

— Trago-te, priminha, o esquivo 
noivo — disse Joannico, sorrindo — E 
vou mudar a roupa para fazer as 
honras de casa ao Guimarães, pre­
cioso amigo. 

Affonsina, continuando o arranjo 
das flores, acolheu o noivo com um 
ligeiro movimento de cabeça. 

— Tem razão—murmurou Plácido, 
vencendo com esforço o enleio que o 
constrangia e abandonando, as des­
culpas engendradas para se justificar : 
— Tem razão. A minha ausência não 
tem desculpa, nem lhe peço que me 
perdoe... Um momento de duvida, de 
receio de não ser digno da senhora, 
de não poder fazer a sua felicidade, 
um conjuncto de circunislaucias de-
terminon essa ausência que era um 
meio de deixal-a em liberdade para 
meditar com calma no que vamos 
fazer, nesse acto irrevogável, delibe­
rado rapidamente, sem nos conhecer­
mos bastante como duas pessoas que 
vão ligar para sempre os seus des­
tinos. 

Affonsina conservou-se silenciosa, 
de olhos baixos. 

— Devo confessar — continuou, 
approximando-se—que me impressio­
nou muito a attitude de sua mãe, as 
suas tendências de dominio absoluto... 

— Mas...—interrompeu a moça, 
com vóz tremula, sumida, como um 
suspiro — O senhor não váe cazar com 
ella... m, 

— E' verdade; entretanto, iremos 
viver juntos ; ella faz questão disso. 
A senhora não terá energia para sub-
traír-se á sua influencia. 

— Pois não é natural que uma filha 
única viva sob a influencia da mãe ? 
O senhor tem prevenções sem funda­
mento. Mamãe é muito positiva, muito 
franca. Adquiriu, como dona de casa 
e mulher de um homem de bom como 
papae, o habito de governar sósinha, 
mas tem um coração de anjo... 

— Não duvido... 
— E desde que o senhor e ella se 

conhecerem melhor,será tratado como 
filho. Quando o acceitei por marido 
obedeci á sympathia que o senhor me 
inspirou e ao acolhimento de mamãe, 
muito escrupulosa na escolha de seus 
amigos, quanto mais do futuro genro. 
Além, disso o senhor é o contraste do 

Joannico. Nunca pensei qne entre o 
senhor e ella se manifestasse tão 
cedo essa. . . como direi?., essa 
incompatibilidade.. 

Plácido, absorto, surprehendido, 
por essa linguagem, modelada num li­
geiro tom de energia, ouvia submisso, 
quasi vencido. 

— Ainda é tempo de remediar o 
mal. Só me resta o arrependimento de 
ter escripto aquella carta pueril, onde 
disse, talvez, o que eu não sentia... 
Deveria ter mais cabeça e menos co­
ração. 

— Affonsina — exclamou Plácido, 
afflicto, como si aquellas palavras Tlie 
esmagassem o coração — Eu uão me­
reço ser tratado assim. A minha sin­
ceridade é prova do meu affeclo. Pre­
feri ser franco a ehganal-a com des­
culpas bauaes, com pretextos futeis ; 
externei-lhe o lamentaval estado de 
minha alma para que a senhora me 
confortasse. Era assim que eu enten­
dia as relações entre nós ; almas aber­
tas, reciproca troca de pensamentos, 
sem segredos, sem reticências, sem 
um recanto escuro. . . 

A vóz de Plácido resoava com tim­
bre áspero. Por vezes,as palavras en-
trecortadas escapavam-lhe dos lábios 
quasi sibilladas. 

Durante esse curto dialogo, a moça, 
ingênua e tímida, se transformara 
numa altitude de accentuada firmeza. 
Voltára-se, por fim, resoluta num 
gesto aggressivo, arquejante o seio, 
narinas dilatadas, lábios entreaber-
tos, cravando em Plácido os bellos 
olhos castanhos, illuminados de ex­
tranho fulgor. 

— Perdão, minha senhora—bal-
buciou elle, anniquillado pela fascina­
ção daquelle olhar. Perdôe-me si 
errei... Seria melhor que não hou­
vesse voltado, pouparia a nós ambos o 
desgosto desse desenlace inesperado. 

— Inesperado ? . . . Que queria que 
eu fizessse quando me diz franca­
mente o que pensa de mamãe ? Que 
prescindisse delia paraobedecer ao seu 
egoísmo de noivo ? Não, não era pos­
sivel. A esposa não se deve separar 
da filha, nem é justo que o amor di­
vida assim o coração. 

Houve uma pausa augustiosa : Plá­
cido aguardando submisso e ella, so-
branceira, o resultado desse incidente 
provocado por uma ninharia, sem 
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que elles tivessem noção perfeita do 
que os arrastara a tão vexatória si­
tuação, ágrilhoados nas teas de ara­
nha do amor-próprio,as quaes se énri-
jam como grilhões de bronze e domi­
nam os inais legítimos impulsos. 
Hesitavam ambos no derradeiro passo 
definitivo para a conciliação ou para a 
ruptura. 

— Entretanto. . . — suspirou Af­
fonsina, passando as mãos crispadas 
pela fronte como si pretendesse afas­
tar idéas desagradáveis — eu já o 
achava superior ao Joannico. . . 

A um movimento da cabeça desata­
ram-se os bellos cabellos, que lhe caí­
ram revoltos pelas espaduas, exalando 
emuvios de suave perfume. 

— Entretanto. . — repetiu Plá­
cido, inebriado, absorvendo a fra-
gante essência da mulher amada. 

Affonsina, com um gesto de pudor, 
colheu os cabellos e enrolou-os pres-
surosa no alto da cabeça, exhibindo, 
em attitude de caryatide, as linhas 

graciosas do busto opulento, os tor­
neados braços, desnudados pelo re-
tràímento das mangas amplas. 

Uma creada trazia para a meza a 
terrina de sopa fumegante. 

Affonsina tomou friamente o braço 
de Plácido e o conduziu para o salão, 
encontrando Joanuico, que os saudou 
alegremente pela reconciliação, exce-
dendo-se em rasgados elogios ao casal 
de dois bellos typos, feitos um para o 
outro. 

— E você, Guimarães — accrescen­
tou elle — não se commove com este 
espectaculo ; não se anima a iuii-
tal-os ? 

Guimarães sorriu desdenhoso é res­
pondeu : 
* — Quem sou eu para me metter em 
Cavallarias altas ? . . . 

A d. Amelia não passaram des­
percebidas as maneiras equívocas, o 
vexame que os dois procuravam, em 
vão, disfarçar. E o coração presago 
de mãe estremecia, na anciã de co­

nhecer o que se passara entre elles. 
O jantar foi animado pela narrativa 

das peripécias da caçada, exaggera-
das pelo Joannico, muito desvanecido 
da sua bravura na lucta dentro do 
igarapé-com o veado e do appettíte 
com que atacara o frugal almoço nas 
sapopeinbas da suinauiueira. Plácido, 
ao lado da noiva, mal tocava nos qui­
tutes preparados pela Feliciana e pou­
cas palavras trocaram sob o olhar in­
vestigador de d. Amelia. 

Apenas servido o café, Plácido, 
pretextando fadiga, pediu licença 
para retirar-se. Ninguém lhe pediu 
para ficar. Affonsina foi, como costu­
mava, ednduzil-o á escada e estendeu-
lhe a mão. 

— E n t ã o ? . . . — interrogou elle, 
com vóz qusi extincta. • 

— Não sei — murmurou a moça. 
Plácido soltou-lhe a custo a mão de­

licada, macia, e desceu como um autô­
mato. 

.*•'-' -. DOMINGOS OLYMPIO 
Tudo o que, acima desse nome, 

ficou impresso, estava feito — com­
posto, revisto e paginado — prompto 
pára o prelo, poucos momentos antes 
de elle expirar. Na typographia, para 
o preparo da primeira folha deste nu­
mero dos seus queridos Annaes, só 
faltava a Chronica, — que o nosso 
Amigo e Protector mandara, como já 
tinha o assnmpto, logo na sexta-feira, 
véspera da sua morte. 

Por isso, nada se alterou, e tudo 
ahi vem como estava, querendo que 
o próprio chumbo dos typos entalhe, 
na quinta de hoje, como foi ua de 
hontem, ha oito dias, o derradeiro 
echo da vóz que, durante dois annos, 
foi a vida desta casa. A sua ultima 
Chronica está alli, no mesmo logar, na 
mesma disposição, na mesma medida 
de columna, como si vivo fosse o 
nosso amado Domingos Olympio, 
como si bulissem, para a ler, aquelles 
brandos olhos azues e como si palpi­
tasse aquelle coração sem termo e 
como si trabalhasse aquelle espirito 
só agora em descanço. 

Também o seu nome, que era a 
nossa bôa luz abrindo o caminho, 
está no cabeçalho, entre os de dois 

Amigos agradecidos, como uma illu­
são deliciosa, illusão de que elle ainda 
nos dirige, de que é ainda o director 
dos Annaes. 

Não nos cabe ir além. 
Não o permittiria a saudade, não o 

deixaria fazer essa atrocidade que é 
a certeza de nunca mais o vermos, de 
nunca mais o termos á nossa direita, 
trabalhando, trabalhando sem parar, 
escrevendo a sua Chronica, a secção 
de Sciencia e Industria, os seus ro­
mances, fazendo a traducção dos ar­
tigos com que muitas vezes os Annaes 
informaram os seus leitores da opinião 
extrangeira. E em meio dessa tarefa, 
tão pontual, tão bem cumprida sem­
pre, mais uma : a de advogado, ex-
haustiva, formidável, levando-o a 
todos os rumos que ella aponta. Mas 
uma e outra levadas a cabo com 
aquella paz, aquelle gosto, aquelle 
sorriso, aquelle bem-estar, como um 
espirito que tudo achava fácil. 

Nem nos lembramos do seu elogio. 
Apenas, com os agradecimentos, 

que não adjecttvaraos.do nosso Amor, 
pedimos licença para transcrever as 

homenagens da impreusa, além de 
inscrever nas columnas dos seus An­
naes os nomes, um por ura, de todos 
os que choraram comnosco a desgraça 
de perdel-o. 

«A morte do dr. Domingos Olym­
pio, fallecido hontem nesta cidade, 
deixou uma grande saudade no meio lit­
terario fluminense. No resto do paiz, 
em que estava sendo justamente con­
siderado um dos melhores romancistas 
de costumes nacionaes que temos pos­
suído, essa morte iuesperada será ava­
liada como uma perda muito conside­
rável para as lettras brazileiras. 

Nessas duas phrases ha uma distin-
cção que convém accentuar. 

O dr. Domingos Olympio contava 
com a estima no Rio de Janeiro de 
todas as rodas de qué se ápproximava. 
O fino conversador, o homem sincera­
mente simples, amável, de franqueza 
sem excessos incom modos, o espirito 
culto, sagaz e irônico, que elle éra, 
captivava os amigos e conhecidos. 

Mas a sua obra litteraria, ao que 
parece, não produzia aqui a impressão 
que devia dar, conseguindo nos Es-
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tados innumeros apreciadores enthü-
siastas. 

E' que esse escriptor que havia pas­
sado a sua mocidade na província, e 
nella havia formado o seu cérebro, 
e definido o seu temperamento de ho­
mem de lettras, não era absoluta­
mente um «desenraizado». 

O sentimento da paizagem brazi­
leira é nos seus livros de uma reali­
dade apanhada por elle mesmo. Co­
nhecia o nosso paiz directamente ; não 
atravéz do olhar artificialmente com­
placente, na contemplação de bellezas 
naturaes, com que alguus escriptores 
nacionaes e estrangeiros descrevem as 
pompas do Oriente ou os encantos da 
natureza brazileira, do valle amazô­
nico ou de qualquer outra região. 

O seu romance Lusia-Homem ficará 
como uma das mais bellas producções 
da litteratura brazileira ; e quem co­
nhece o interior sabe de fonte limpa 
que os typos que apreseuta são de um 
carecter essencialmente brazileiro. 

E' uma descripção de costumes na­
cionaes, sem a invasão do snobismo ; 
é o interior bem pouco sabido na ca­
pital do Brazil, que antigamente, ha 
trinta annos, tinha a illusão de co­
nhecer as mattas virgens, lendo avi­
damente os poemas e novellas que 
app.areciam sobre as diversas tribus 
qüe povoavam ha quatro séculos o 
littoral e os sertões. 

A indifferença se váe tornando pro­
funda no Rio de Janeiro pelas coisas 
verdadeiramente nossas. Passamos do 
exaggero em que estávamos., acredi­
tando que o Brazil era o indio, o pri­
mitivo, o selvagem, para o desconheci** 
mento das tradições pátrias, o desamor 
do que constilúe o nosso caracter e a 
nossa força. 

Ha nistp um mal tão grave, que 
vale a pena a insistência sobre essa 
observação, em honra da memória do 
artista, cuja morte lamentamos, apro­
veitando o ensejo que ella nos pro­
porciona. L 

Ha quem pense que no grande ca­
dinho de raças, que é a America, não 
ba logar para o patriotismo e a sua 
expressão litteraria e artística, para a 
constituição de nacionalidades diffe­
rentes, tendo em vista as- diversas 

. pátrias americanas, os costumes, her­
dados de seus fundadores,, os portu­
guezes, os inglezes e os hespanhóes, 

e as necessidades impostas pelo seu 
próprio progresso, necessidades de­
terminadas pelas condições geogra-
phicas e as transformações políticas e 
sociaes de cada uma. 

O .actual presidente dos Estados-
Unidos, o sr. Theodoro Roosevelt, 
teve, no emtanto, muita razão quando 
disse que nada mais an ti-americano 
que o ódio ao estrangeiro e ao cosmo-
politismo. 

Affirmou assim o sr. Roosevelt qne 
o principio básico da vida americana, 
a sympathia para com todas as nações 
e todos os homens, que para aqui tra­
zem a soa intelligencia, a sua energia 
e a sua experiência, não é incompatí­
vel com o respeito do que se fôr con­
stituindo como o patrimônio da civi­
lisação nacional nos vários paizes 
americanos. 

A litteratura brazileira váe per­
dendo o gosto pelos assumptos cara-
cteristicameute brazileiros de que o 
sr. Domingos Olympio deu tão boas 
provas nos seus trabalhos litterarios. 

No seu ultimo romance publicado, 
O Almirante, o sr. Domingos Olympio 
estudou a vida da cidade, com os me­
lhores tons que faziam agradar tanto 
os romances de José de Alencar, que 
tratavam da vida do Rio ou das fa­
zendas, com esses traços de senti-
mentalismo que podem não agradar 
aos leitores assíduos de outras litte­
raturas, mas que são e serão bem 
nossos, si quizermos ou não. 

Não sendo possivel afastar os li­
mites dessa simples noticia biogra-
phicá, damos abaixo algumas notas 
sobre a vida do illustre niorto de hon­
tem. 

Domingos Olympio Braga Caval­
canti nasceu em Sobral, Ceará, a 18 
de setembro dé 1850. 

Formou-se em Direito no Recife, 
em 1873. 

.Ahi escreveu diversos ensaios dra­
máticos, a que allude Sylvio Roméro 
no prefacio de um livro sobre o 
theatro. 

Voltando ao Ceará, de lá saiu em 
1879, indo residir no Pará,onde advo­
gou, obtendo grande êxito ua tribuna 
judiciaria. 

Em.Belém redigiu o Diário do Grão 
Pará e A Província. 
.. Na irapreas* e na Assembléa Pro­

vincial fez a propaganda de ideai re­
publicanas. 

Em 1891 mudou-se para o Rio, 
onde escreveu no Correio do Povo, n"0 
Pais, no Correio Mercantil e n'0 Com­
mercio. 

As suas chronicas, assignadas com 
os pseudonymos de Pojucan e Jay-
bara, eram muito apreciadas. 

Ha dois annos creou aqui um sema­
nário» Os Annaes, que firmou solido 
credito, sendo muito espalhado no Rio 
e nos Estados. 

O seu fallechnento se deu na ante-
véspera do 2? anniversario dessa pu­
blicação. 

Além do romance Lusia-Homem, 
publicou n'Os Annaes O Almirante e 
parte d'0 Uirapuru. Deixa inéditos O 
Negro, romance de costumes cariocas, 
um outro de costumes pernambuca­
nos, quasi concluída a Historia da 
Missão de Washington, de que fez 
parte,e a comedia Domitilia. 

Como advogado foi veucedor, por 
parte do Amazonas, na questão de 
limites deste Estado com o de Matto-
Grosso. 

Domingos Olympio, hontem, ás 7 
horas da manhã, foi accommettido de 
um insulto apopletico, vindo a falle-
cer ás 3 horas da tarde, victima de 
uma embolia cerebral. 

O seu enterro sáe hoje, ás 4 horas 
da tarde, da rua D. Luiza para o ce­
mitério de S, João Baptista.» 

(Do Jornai do Commercio, de 7). 

»** 
* * 

«As lettras brazileiras perderam 
hontem um dos seus mais eminentes 
cultores. Não sendo dos nossos escri­
ptores de maior popularidade, era o 
dr. Domingos Olympio, que hontem 
falleceu, uma das mais fortes, dis-
tinetas, acabadas organisações litte­
rarias do nosso paiz. 

Advogado de nomeada, chronista, 
articulista, romancista, dramaturgo, 
o illustre escriptor, com as múltiplas 
actividades e oecupações de seus vá­
rios officios, não prejudicou nenhuma 
dellas e deixa uma obra formidável, 
que infelizmente não é tão conhecida, 
tão amplamente vulgarisada, quanto 
sua superioridade o exigia. 

Nas chronicas, seu estylo era in-
confundival. Leve, gracioso, era ao 
mesmo tempo profundo, philosophico, 
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sábio. Era um attico. E dos nossos 
chronistas foi dos mais sérios, dos 
mais essencialmente prosadores. Esse 
caracter de raciocínio, lógica, ver­
dade entre as graças poéticas, exigi­
das pelo gênero, destaca o dr. Do­
mingos Olympio na historia do nosso 
jornalismo. 

Mas não era somente chronista. Era 
utn articulista vigoroso, transbor-
dante de enthusiasmo, sob uma fôrma 
iiupeccavel, calma e serena. Desde os 
jornaes do Pará, onde começou a sua 
carreira jornalística, até os artigos 
celebres do Pais, do Commercio e dos 
Annaes, sua alta orientação politica, 
seu critério scintillante agradaram, 
emocionaram e fizeram pensar. 

Sua obra imperecivel não se limi­
tara, entretanto, aos seus escriptos 
nos jornaes. Os romances que publicou 
e os romances que deixou inéditos, 
fórmain uma obra inconfundível e for­
midável. 

Lusia-Homem foi seu romance ce­
lebre. Alcançou merecido successo. 
Fez epocha no Brazil. Moveu, agitou 
nosso acanhado meio litterario. E' um 
romance magnífico. Num estylo forte 
e colorido, o dr. Domingos Olympio 
descreveu nelle, com extraordinária 
intensidade, scenas do sertão do 
Ceará- Outros romances escreveu, en­
tretanto. Aiuda ha pouco terminavam 
os Annaes a publicação do Almirante. 

Fez parte da missão brazileira em 
Washington e lá trabalhou com o sr. 
Rio Branco, uo arbitramento da ques­
tão das Missões. 

* 
* * 

O dr. Domingos Olympio apparen-
tava perfeita saúde. Leve, elegante, 
sempre bem trajado, com seus modos 
discretos e britannicos, vivia preoccu-
pado com seus trabalhos litterarios, 
atarefado com sua advocacia cres­
cente e brilhante e com a direcção 
dos Annaes. Ainda ha dias ob ti vera 
um grande triumpho de advogado e, 
satisfeito com esse triumpho, parecia 
feliz. 

No seu lar meigo, de que elle só por 
affazeres se afastava, a tranquillidade 
e a felicidade reinavam. Sereno, amá­
vel, bom, o dr. Domingos Olympio 
exultava com a victoria que conse­
guia como advogado, porque salvava 
amigos seus . . . 

Hontem, ás 9 horas da manhã, en­
tre aquella felicidade toda, sentiu o 
primeiro insulto. Caía desacordado. 
E, em estado comatoso, ficou até ás 
3 horas da tarde, quando morreu. To­
dos os esforços do seu illustre medico, 
o dr. Cliapot Prévost, foram impo­
tentes. 

* 
* * 

O dr. Domingos Olympio de Braga 
Cavalcanti nasceu a 18 de setembro 
de 1850 na cidade do Sobral, Ceará. 

Na sua primeira mocidade, na­
quella cidade de província, escreveu 
vários dramas e comédias. Começou 
ahi seu tirocinio litterario. 

Formou-se em Direito, em Recife, 
em 1873, Voltou depois á sua cidade 
natal, onde advogou e de que foi pro­
motor. De Sobral passou para a pro-
motoria de Fortaleza. 

Mas aquelle meio, então acanhado, 
não permittiá a expansão do seu es­
pirito. Convidado j>ara fixar residên­
cia uo Pará, para lá partiu, em 1879. 
Trabalhou immenso no Pará. Con­
quistou lá justa faina de advogado e 
jornalista. Redigiu o Diário do Grão 
Pará e a Província. Jornalista de in­
fluencia, deputado á Assembléa Pro­
vincial depois, foi um incansável pro-
pagandista da Republica. E, por seu 
prestigio e raro talento, muito contri­
buiu para o estabelecimento do regi­
men democrático no Pará., 

Em 1891, veio para o Rio. Aqui, 
com a fama que do norte trazia, con­
quistou, em pouco tempo, no foro e 
na imprensa, um nome admirado e 
respeitado. Foi advogado do Amazo­
nas, na celebre questão de limites 
com Matto-Grosso. Escreveu no Cor­
reio do Povo, no Pais, no Commercio, 
no Correio Mercantil e em outros jor­
naes. 

Nesta folha, suas chronicas se tua-
naes, assignadas Pojucan, desperta­
ram immenso interesse e constituíam 
um dos maiores successos jornalísti­
cos destes últimos tempos. 

Ha dois annos fundou, com o sr. 
Walfrido Ribeiro, um excellente se­
manário litterato Os Annaes, no qual 
publicou seu romance O Almirante. 

Os Annaes estão publicando agora 
O Uirapuru, romance de costumes 
paraenses. •*•--

Além dessas obras, o dr. Domingos 

Olympio deixa inéditos dois romances 
O Negro, onde descreveu a vida ca­
rioca, e outro de costumes pernambu­
canos, e a Historia da Missão de Was­
hington , que está quasi completa. 

— O enterramento do illustre ho­
mem de lettras será feito hoje, ás 4 
horas da tarda, saindo o feretro da 
rua D. Luiza n. 12 para o cemitério 
de S. João Baptista.» 

(D'<? Pais, de 7). 

* 

«Victimado por embolia cerebral, 
falleceu hontem, ás 3 horas da tarde, 
o dr. Domingos Olympio. 

O finado era um homem illustrado, 
de superior merecimento. 

Nasceu em Sobral, no Estado do 
Ceará, a 18 de setembro de 1850, e 
formou-se em direito, pela Faculdade 
do Recife, em 1873. 

Durante todo o seu tirocinio acadê­
mico, que foi brilhante, escreveu dra­
mas e comédias, representados no 
Recife por muitos de seus então col­
legas, hoje deputados, magistra­
dos, etc. 

Dentre as producções theatraes qUe 
formam sua bagagem litteraria, nesse 
gênero, merece justo destaque a co­
media histórica em três actos, Domi-
tilia, inédita, e tendo por assumpto 
a Independência do Brazil. 

Esse trabalho, assim como outros, 
de incontestável valor, constituem a 
sagração do seu talento, nesse ingrato 
ramo de litteratura. 

Na carreira das lettras juridicas, 
não se tornou menos saliente o dr. 
Domingos Olympio. 

Foi no Pará, principalmente, para 
onde transferiu sua residência em 
1879, que sua acção na advocacia se 
tornou mais notória. 

Foi naquelle Estado do extremo 
norte do paiz que elle começou sua 
vida jornalística, redigindo a Pro­
víncia e o Diário do Grão Pará. 

Neste ultimo, o extincto pregou a 
Republica, com o ardor de Um evan-
gelizador, sem desfallecimentos, ideal 
político que defendeu também ainda 
com mais vigor do que da imprensa, 
da tribuna da Assembléa provincial. 

Em 1890, veio para o Rio, onde 
collaborou no Correio do Povo, O Com­
mercio, Correio Mercantil * Correio da 
Manhã. 
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Atravéz das columnas desces jor­
naes, -no monrejar continuo de um 
trabalhador indefesso,o dr.-Domingos 
Olympio não fez mais do que deixar 
evidenciado o quanto pôde a força de 
vontade, secundada pelo mérito e pela 
dedicação ás causas nobres. 

Posteriormente, ha dois annos, fun­
dou os Annaes, scintillaute revista 
que é o mais eloqüente attestado de 
sua tenacidade e de seu notável espi­
rito emprehendedor. 

Como chronista, uzava o pseudo­
nymo de Pcjucau, no Correio e nos 
Annaes, e o de faybara, no Commercio 
e no Correio Mercantil. 

Foi um dos membros da missão, es­
pecial de Washington, onde, junta­
mente com o barão do Rio Branco, 
rpropugnou pela victoria do Brazil na 
questão das Missões. 

O histórico dos trabalhos dessa 
commissão, o dr. Domingos Olympio 
•deixou quasi ultimado. 

Também deixou quasi concluídos o 
romance O Negro, de costumes cario­
cas, e um outro de costumes pernam­
bucanos. 

Como romancista, tem a illustrar 
-seu neme, com brilho egnal ao con­
quistado pelas outras faces de sua no­
tável mentalidade, o Lusia-Homem e 
O Almirante, este ultimo publicado 
nos Annaes, onde ainda estava escre­
vendo O Uirapuru, de costumes pa­
raenses. 

Ainda ha poucos dias, o dr. Domin­
gos Olympio venceu, perante o Su­
premo Tribunal Federal, a questão 
em que eram implicados os irmãos 
Paes, indiciados auctores do ultimo 
roubo'na Casa da Moeda. 

Foi o advogado victorioso do Ama­
zonas na questão de limites, levan­
tada ha dez aunos, entre aquelle Es­
tado e o de Matto-Grosso. 

O dr. Domingos Olympio era ca­
sado em segundas uupcias. 

Do primeiro casamento, deixou 
uma filha, casada com seu irmão, 
major dr. Feliuto Alcino, delegado 
do Estado-Maior junto á divisão de 
manobras em Santa Cruz. 

Do segundo casamento, deixou 
cinco filhos menores. 

Ultimamente, sua principal campa­
nha, como jornalista, foi o combate, 
•dado sem tréguas, á política dos go­
vernadores, instituída pelo dr. Cam­

pos Salles, quando presidento da 
Republica. 

Em todo o território nacional, 
echoaram as notas vibrantes dessa 
vigorosa campanha. 

Como se desprehende desses rápi­
dos dados biographicos, escriptos a 
largos traços, o dr. Domingos Olym­
pio, succumbindo aos 56 annos de 
edade, deixou de sua passagem pela 
vida memória inesquecível e saudades 
immorredouras, como um bom e um 
forte que foi. 

Registrando com verdadeira magua 
o desapparecimento do notável ho­
mem de lettras,prestamos,nas ligeiras 
linhas acima, o tributo sincero de 
nosso respeito e de nossa admiração a 
quem tanto aquelle e a esta se soube 
impor no seio da sociedade carioca e 
na cominunhão brazileira. 

Seu enterro sairá hoje, ás 4 horas 
da tarde, da rua D. Luiza n. 12, para 
o cemitério de S. João Baptista.» 

(Do Correio da Manhã, de 7). 

* 
* * 

«De chofre, inesperadamente, a um 
desses assaltos covardes da morte, 
acaba de succumbir a rija fibratura 
desse combatente ousado, cujo nome 
epigrapha estas linhas. 

No pleno vigor apparente, dessa 
fingida saúde que elle ostentava, a 
devastação do morbus chronico, avan­
çando surdamente e auxiliado por esse 
dispendio forte de euergias enormes 
que elle diariamente fazia, prepa­
rou-se o golpe inesperado e trágico 
que simultaneamente rouba á im­
prensa um jornalista de pulso, á nossa 
litteratura um operoso trabalhador 
para o qual agora chegava a hora se­
rena da exclusive dedicação. 

Nesse duplo aspecto, mais violen­
tamente accentuado nesses últimos 
annos da sua vida publica, é que a 
figura de Domingos Olympio appare-
cera, ao ser traçado o seu perfil bio-
graphico sobre a culminância desse 
ultimo estádio e que se hão de fixar 
os pontos para a triangulação da sua 
obra. 

Jornalista impetuoso e ardente, a 
sua penna guardava resaibos nítidos 
de uma juventude imprevista, recor­
dação involuntária, talvez, da sua 
phase de acadêmico. 

E nessa phase, o seu nome ligou-se 

estreitamente, de um modo Uo accen­
tuado que, na geração que o acompa­
nhou, nessa doce travessia, ficará bri­
lhando com o nítido fulgor que aureola 
sempre as personalidades definidas e 
os espíritos de eleição. 

A sua vida jornalística terá esse 
cunho de brilhantismo de juveuilt-
dade, apezar do accentuado bom senso 
e de todo o pezo com que o seu alto 
critério sabia revestir os seus traba­
lhos, e, junto ao sadio humour com que 
elle os sublinhava, constituirão o 
traço característico da sua prosa scin­
tillaute e forte. 

O nome de Pojucan ficará nos UQSSOS 

annaes de imprensa como de um dos 
nossos chronistas políticos de mais 
fino espirito e de uma uão pequeua 
popularidade. 

Agora mesmo nos Annaes, que elle 
superiormente dirigia, traços indis­
cutíveis desse brilhantismo de estylo 
vão ficar consignados. 

Na esphera da litteratura o seu 
ultimo romance publicado, 0 Lusia, 
Homem, teve retumbante successo 
que, claramente, indicou o seu nome 
a uma candidatura á Academia de 
Lettras, que infelizmente não se fez 
realidade, e nos Annaes ultimava elle 
um outro, o Almirante, ao qual pa­
recia aguardar egual destiuo. 

Mas o traço mais bello de tão nobre 
espirito, aquelle que, a despeito de 
tudo, fulgurará, como o seu mais no­
bre feito, será esse ardor e empenho 
com que elle militou na campanha 
abolicionista, onde dir-se-ia que o 
animo libertário de filho da Terra da 
Luz mais o atirava para a lumiuosa 
conquistados titulos de benemereucia 
que o hão de impor á pátria e á huma­
nidade. 

* * * 

O dr. Domingos Olympio falleceu 
na edade de 58 annos, era natural do 
Estado do Ceará, onde fez todo o seu 
curso de preparatórios no qual revelou 
grande talento. 

Depois o illustre homem de lettras 
partiu para o Estado de Pernambuco, 
onde se formou na Faculdade de 
Direito do Recife, em 1872. 

Pouco tempo depois de formado« 
voltou á sua terra natal, onde esteve 
advogando por espaço de alguns au­
nos, tendo sido promotor publico de 



6-sá O S A N N A K S 

1874 á 1878, servindo com os juizes 
drs. Nogueira Accioly, então juiz 
subs'tiíulb de Fortaleza, e o senador 
Paula Pessoa, então juiz de direito 
*ãerSóbrat. : 

Neste cargo recebeu o dr. Domin­
gos Olympio provas significativas de 
amizaSè pelo seu proceder uá carreira 
que abraçava, embora fossem esses 
juizes seus adversários políticos por 
ser o morto filiado ao partido conser­
vador. 

Depois transportou-se para o Es­
tado do Pará, onde exerceu advo­
gada durante o periodo de quatorze 
annos. 

Ahi o dr. Domingos Olympio 
collaborou na imprensa e foi ardente 
abolicionista, não só na cidade de 
Belém, como uo Estado do Amazonas, 
onde foicompanheiro do dr. Theodo-
reto Stíuto, nesta campanha. 

Poucos annos depois veio para o 
Rio de Janeiro, e foi então nomeado 
secretario da Missão Rio Branco em 
Washirfgtón, onde serviu ao lado dos 
srs. general Dionysio Gerqueira e dos 

: drs. Dòmicioda Gama e Olyntho de 
Magalhães. 

Tempos depois, o illustre finado 
voltou ao Rio de Janeiro, entregando-
se á advogada, collaborando também 
n*O Pais, fundando depois o Commer­
cio e ultimamente OsAnnaes. 

-*-"'• O-illustre jornalista .escreveu, os 
seguintes romances : Lusia-Homem, 
O Almirante, em folhetins .n*Os. An­
naes., onde ultimamente estava publi­
cando o Uirapuru, romance para­
ense. 

Publicou diversos contos com os 
quaes pretendia reunir um livro, e 
deixou' ainda em autographo dois 
romances e um drama histórico dos 
tempos de d. Pedro I, com o qual pre­
tendia concorrer ao concurso para 
primeira peça a representar-se uo 
Theatro Municipal. 

Ultimamente o distincto advogado 
conseguiu no Supremo Tribunal Fe­
deral a absolvição dos irmãos Paes, 
éx-thézoureiros da Casa da Moeda. 

No foro civil •, o dr. Domingos 
Olympio conquistou váriostriumphos, 
entre os quaes a victoria do Estado do 
Amaz*onas, na questão de limites com 
ò Estado de MattP-Grosso. 

O'dr.'Domingos Olympio foi cazado 
**eifi' "pfim-eirbsi nupciàs com a exma. 

sra. d. Adelaide Ribeiro Cavalcanti, 
de cujo matrimônio deixa uma filha 
cazada com o major Felinto Caval­
canti, e em segundas nupcias era 
cazado com a exma. sra. d. Anua 
Torres Cavalcanti, de cujo matrimô­
nio deixa cinco filhos, menores, de 
nomes Domingos, Alberto, Martha, 
Violeta e Laura. 

Era o finado cunhado do general 
Dionysio de Cerqueira, do dr. Braga 
Torres, do deputado Joaquim Cruz e 
do major Braga Torres. 

O seu enterramento terá logar hoje, 
ás 4 horas da tarde, saindo o feretro 
de sua residência á rua D. Luiza n. 
12, para o cemitério de S. João Ba­
ptista. 

(Da Gazeta de Noticias, de 7). 

* 
* * 

«A noticia da mortedodr.Domingos 
Olympio surprehendeu hontem, dolo­
rosamente, não somente aquelles que 
militam na imprensa, mas a todos que 
o conheciam e sabiam quanto se po­
deria ainda esperar de seu talento e 
preparo. 

• - Notável homem de lettras, o dr. 
Domingos Olympio foi advogado, jor­
nalista, historiador, romancista e co­
ni ediograplio. 

Sua vida foi toda de trabalho e cada 
trabalho assignalou-lhe um triumpho 
ua carreira em que tanto se distinguiu. 

Nada fazia prever que estivesse tão 
próximo da morte, porque ainda na 
véspera; viram-n'o alegremente en­
tregue aos seus.affazeres. 

Hontem, porém, ás 7 horas da ma­
nhã, quando se preparava para os seus 
trabalhos de gabinete, foi victima de 
um insulto cerebral. 

Immediatamente chamados os drs. 
Chapot Prévost, lente da Faculdade 
de Medicina; Alberto Rodrigues e An­
tônio Dionysio, fôram-lhe ministrados 
promptos soccorros, mas ás 9 horas 
entrou em estado comatoso, que se 
prolongou durante grande parte do 
dia, e ás 3 horas da tarde era cadáver. 

Quando entrámos na sala de visitas, 
transformada em câmara ardente, o 
corpo do mallogrado escriptor achava-
se vestido de casaca, collocado: sobre 
uma rica eça ladeada por seis tochei. 
rós, tendo á cabeceira a Imagem do 
Nazareno com três cirios de cada 
lado. 

Seu rosto parecia mais de um ador­
mecido do que de um morto: as feições 
conservaram-se-lhe inalteradas. 

Toda casa estava cheia de amigos, 
pessoas de sua familia e dislinclas 
ontras famílias. ? -. 

Nascido em Sobral, Estado do 
Ceará, a 18 de setembro de 1850, o 
finado fez em seu torrão natal o curso 
de humanidades e seguiu para o Re­
cife, onde se formou em Direito. 

Durante a sua vida acadêmica mili-
tou na imprensa e escreveu vários 
dramas e comédias. 

Regressando ao Ceará, foi nomeado 
promotor publico de Sobral, iudé-
majs tarde desempenhar esse cargo ua 
Fortaleza. 

Em 1879, mudou-se para o Pará* 
onde defendei! valentemente os seus 
patrícios emigrados. 

•* Na Província e no Grão Pará deixou 
firmada a sua reputação de jornalista. 

Dentro em pouco tempo, a Assem­
bléa Provincial contava-o em seu seio, 
onde prestou reaes serviços á antiga 
Província. • •< 

Em 1891 mudou-se para o Rio de 
Janeiro, assumindo a chefia do Correio 
do Povo, onde esteve até que esse jof» 
uai passou a denominar-se Combate. 

Foi redactor d'O Pais e do Correio 
Mercantil e, ha dois annos, fundou a 
revista Os Annaes, cujo 2? anniversâ-
rio deverá festejar amanhã. 

Uzava os pseudonyinos de Pojucatt 
e Jaybara. • 

Publicou ps romances Lusia-Homem 
e O Almirante, tende.ha pouco come­
çado a publicação de um outro intitu­
lado O Uirapuru, no qual estudava os. 
costumes paraenses. . t. , 

Inéditos, deixou a Historia da 
Missão Especial de Washington, da 
qual foi membro ; Domitilia, comedia 
em 3 actos, dos tempos da Indepen­
dência ; o O Negro, como O Almirante.,, 
de costumes cariocas e um outro 
ainda de costumes pernambucanos . 

Foi advogado do Estado de Ama­
zonas na questão de limites com o de 
Matto-Grosso e ainda, ha pouco, no 
Supremo .Tribunal Federal, conse­
guiu a absolvição dos implicado? uo 
desfalque de cinco mil contos na Casa 
da Moeda. ; 

Contava 56 annos, era casado em 
segundas nupcias com a exma. sra. d. 
Auna Braga. Cavalcanti e deixou 
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cinco filhos menores, dos quaes um 
com 4 aunos. 

A* noite, velavam o cadáver, além 
das pessoas da familia, o dr. Dias de 
Barros, dr. Jayrae Lisboa, familia 
Braga Torres,Walfrido Ribeiro, secre­
tario dos Annaes, dr. Durão, familia 
do deputado Joaquim Cruz, dr. Paula 
Pessoa, dr. Arthur Vianna, capitão 
Rodrigues Júnior, dr. João Dwyer, 
official de gabinete do sr. ministro da 
Industria, major dr. Benjamin Bar­
roso, os directores das Loterias dos 
Estados, de que o finado era advo­
gado desde o seu inicio. 

O enterro realiza-se hoje, ás 4 ho­
ras da tarde, saindo o feretro da rua 
Senador Cândido Mendes, antiga D. 
Luiza, n. 12, para o cemitério de S. 
João Baptista.» 

(Do Jornal do Brasil, de 7 ) 

* * 

«-Acabou-se. A ultima pá de terra 
•desceu houtem sobre o caixão que 
encerra o corpo inerte de Domingos 
Olympio, e a poderosa cerebração 
que fulgurou no romance, no conto, 
na chronica, no artigo político, na 
satyra cortante, desfaz-se agora na 
sombra huiuida de um carneiro do 
cemitério de S. João Baptista. De 
Pojucan, do magnífico narrador do 
Lusia-Homem, existe apenas a dolo­
rosa lembrauça de um grande talento 
desapparecido. 

O encerramento de Domingos Olym. 
pio realizou-se hontem, á tarde, tendo 
o feretro saído, com extraordinário 
acompanhamento, ás 4.15, da rua 
D. Luiza, u. 12. 

Desde 3 horas que a sala de vi­
sitas da residência, que foi do illus­
tre escriptor, convertida em câmara 
ardente, se enchia de amigos, fa­
mílias e cavalheiros, que iam velar-
lhe os últimos instantes de repouso 
no lar. Pezados pannejamentos ne­
gros, bordados a ouro, cobriam as pa­
redes, estando armado ao fundo da 
sala um pequeno altar, onde duas 
velas ardiam aos lados de uma ima­
gem do Crucificado. Ao centro, sobre 
uma eça, em um caixão de damasco, 
egualmente bordado, dormia para 
sempre Domingos Olympio. A morte 
não lhe decompusera as feições, e o 
affectivo pensador do Hydromel repou-

zava serenamente, como depois do 
cansaço de uma vigília fecunda. NSo 
fora a armação fúnebre e o pequeno 
crucifixo, que lhe prenderam nas 
mãos, e não se diria morto. " 

A piedade do lar, o affecto dos 
seus, encheram-lhe completamente o 
caixão de flores ; o seu vulto des-
apparecia quasi entre as flores que 
tanto amara, que o cercavam de todo, 
que o cobriam quasi, deixando apenas 
bem destacada a bella e vigorosa ca­
beça. Pelo lado de fora do caixão, pre­
garam ainda pequeninos ramos. 

Pelas paredes penduravam-se as 
coroas e grinaldas, que a homenagem 
dos que o prezavam havia trazido ; 
eram numerosas, grande parte dellas 
de flores naturaes. 

Diversas senhoras, tomadas de uma 
grande dôr silenciosa, olhos razos 
d'agua, ladeavam o caixão. 

A's 4 horas, a sala, a escada, o pe­
queno jardim, estavam cheios de ami­
gos, que vinham para acompanhar 
Domingos Olympio na derradeira via­
gem. Teve então logar a encommen-
dação do corpo, feita pelo padre F. 
Barros, e, finda esta, houve o signal 
para o saímento. 

Não se pôde descrever o que foi a 
commovente despedida da familia 
desse que soube juntar a um espirito 
de escól um coração amantissimo e 
que era retribuído com juros dos affe-
ctos que prodigalizava. O ultimo 
adeus dos seus foi puugentissimo .cho­
cando dolorosamente a todos a despe­
dida da velha mãe, veneranda senhora 
octogenária, a beijar convulsamente, 
sem um grito, a cabeça do filho bem 
amado'. As lagrimas vieram aos olhos 
dos mais fortes. 

Pouco depois, partia o prestito fú­
nebre, caminho de S. João Baptista, 
com um acompanhamento de cerca de 
setenta carros. Todas as classes,desde 
a alta magistratura federal e os altos 
postos da força armada, estiveram 
numerosamente representadas no saí­
mento do illustre escriptor e jurista. 
Da imprensa estavam Eduardo Sala-
monde, da Tribuna, e Lindolpho Aze­
vedo, desta folha ; do nosso meio lit­
terario vimos Nestor Victor, Frota 
Pessoa e Walfrido Ribeiro, dos An­
naes, todos amigos de Domingos 
Olympio. 

Esperaram o corpo no cemitério, 

Guimaraens Passos, Henrique Hollan­
da e Plácido Júnior, da Tribuna. Vi-
ctor Viana fez-se representar. 

No cemitério, ao baixar ot caixão, 
falaram o dr. Belisario Tavora, em 
nome do Ceará, e o revmo. padre An­
tonio Lyra, amigo de infância do ro­
mancista do Uirapuru, terminando o 
sacerdote a sua commovida oração por 
pedir que o acompanhassem na prece 
que fazia pelo morto.» 

(Do Pais, de 8). 

* * 
O enterro do nosso Director teve 

um acompanhamento extraordinário e, 
como disse um jornal, um dos maiores 
de que se tem noticia entre nós. 

— Coroas : 
Saudades de sua esposa e filhos, 

Saudades de Dionysio Cerqueira e 
família, Saudades de Marianninha e 
filhos, Saudades do Dr. Olyútho de 
Magalhães e esposa, Ao querido mes­
tre, o pessoal da Loteria Esperança ; 
Da familia Chapot, Lembranças de 
Jalinha e Jucá, Tributo de gratidão da 
Directoria das Loterias dos Estados, 
Ao Dr. Domingos Olympio, .a familia 
Campello ; Saudades do Conselho Fis­
cal da Companhia Loterias dos Es­
tados, Saudades de sua mãe, Saudades 
de sua filha Guio mar, Saudades dos 
seus irmãos, Gratidão de Antônio Paes 
e sua familia, Saudades de seu 
cuuhado Cruz, Saudades de Marocas 
e Benjamin. 

— O nosso secretario depoz sobre o 
túmulo do seu Amigo uma coroa de 
flores naturaes, com estes dizeres : 
— Ao meu maior Amigo, saudades do 
Walfrido. 

* 
* 4c 

«Deus só nos concede o favor da 
vida, si é a vida um favor, a troco de 
vermos cair constantemente, em volta 
de nós, fulminados pela morte, pa­
rentes, amigos e conhecidos. Quando 
chegamos ao cume da montanha da 
vida, isto é,quando transpomos o meio 
século, temos visto cair tantos, tantos, 
que nos habituamos a essa devastação 
humana e perdemos dois terços da 
nossa antiga sensibilidade. 

O espectaculo continuo da morte, 
pelo menos, tem a vantagem de no* 
familiarizar com ella, dando-nos 
serenidade preciza para esperar que 
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levemos também o nosso empurrão, 
t caiamos, como caíram os outros, 
comp todos hão de cair, quer queiram, 
quer não queiram. 

Antc-hontem, perdi um compa­
nheiro de'muitos annos; hontem, 
abrindo o Pais, a primeira noticia que 
me feriu os olhos, foi a do falleci-
mentó dê Domingos Olympio, outro 
velho camarada. 

Toda aquella . philosophia. barata 
veio alli para dizer que aos vinte e 
cinco annos esses dois golpes succes-
sivos me fariam derramar abundantes 
lagrimas, e me encheriam de pavor ; 
aos cincoenta, apenas me entristecem 
pela iáéa de que'nunca mais verei dois 
homens que me penhofávám com á 
estima ; tenho mais pena,"talvez, das 
viuvas e dos filhos, que ahi ficam cho­
rando um amor que não se substitúe, 
mergulhados em uma dôr, para a qual 
não haveria termo, si o tempo não se 
incumbisse, generosamente, de tran­
sformai-a em ..um sentimento mais 
supportavel.. 

* 
Foi na officina de trabalho, na re­

dacção do Correio do Povo e depois ua 
do Pais, que conheci, de perto, Do­
mingos Olympio, e apredei--todas as 
excellendas do seu talento e do seu 
caracter. '-' *- > 

Ultimamente, com oapparecimentó 
da sua victoriosa Lusia-Homem, e a 
publicação dos Annaes, se lhe reac-
cendera mais impetuoso que nunca ô 
ardor litterario, na edade em que, por 
via dé regra, os homens de lettras no 
Brazil precizam desçançar, muitas 
vezes, de não terem feito coisa al­
guma ; por isso, eu suppunha-o appa-
relhado para viver muitos annos. 

E estava. E' verdade que nos últi­
mos tempos, Domingos Olympio en­
velhecera physicamente, parecendo 
até inais velho do que na realidade 

,era ; mas o que o matou foi, como se 
viu., o excesso de vida. Sabe Deus os 

.serviços que esse trabalhador poderia 
ainda prestar á litteratura, isto é, á 
civilisação brazileira!» 

ARTHUR AZEVEDO. 

(Do Paiz, de $.) 

* 
* * 

«Domingos Olympio teve a morte 
súbita e épica das grandes arvores, 

que o raio fulmina em plena pompa 
e era pleha gloria,—quando estão 
dando a sua melhor sombra e os seus 
melhores fruetos. V "-"• 

Aquelle* bello espirito estava ha 
sazão fecunda que produz as. mais 
ricas e as mais fortes creações. A sua 
actividade era agora phénomenal. Di­
rigia os Annaes, escrevia a Chronica 
Politica dessa- revista,, revia um ro­
mance: 0 Almirante, publicava outrp; 
O Uirapuru, preparava a História dà 
Missão de Washington, — é advogava: 
ainda na véspera da morte, alcançara 
-umá victoria no Supremo Tribunal. 
Más todo esse trabalho formidável 
ainda não satisfazia a sua actividade 
mental ; Domingos' Olympio era dos 
que, como diz o povo, descançam car­
regando pedra : os seus momentos de 
repouso e de recreio, nos poucos mi* 
nulos que-podia dedicar àó convívio 
dos amigos, eram ainda períodos de 
producçâo intellectual : à sua conver­
sação era um maravilhoso 'tecido de 
imaginação, de analyse, jde critica, um 
fogo de vistas, dó qual rebentavam 
aneedotás e invenções que eram verda­
deiras creações litterarias. 

O alegre, o expansivo, o bom, o 
amado Pojucatt possuía, çoino nin­
guém, todos os segredos dessa difficil 
e admirável «arte die conversar», que 
Théophile Gautier.tinha como a mais 
admirável e difficil dé todas as artes. 
Ouvil-o,rèra realmente um prazer ar­
tístico : a sua ironia era sem maldade, 
as. suas invenções eram de unia inno-
cencia angélica, e ninguém sabia 
como elle salientar um defeito sem 
offeiider o ^defeituoso e rir de uma 
vaidade sem maguar o vaidoso. 

Neste momento, em que ainda não 
vim a mim do maguado espanto em 
que me deixou a sua morte repentina, 
'*-— é esse o Domingos Olympio que 
está aqui vivendo na minha saudade : 
o Domingos Olympio intimo, o ho­
mem, o companheiro é o aniigo cuja 
convivência foi um dos maiores en­
cantos da minha vida litteraria. 

Do escriptor, do homem dé lettras, 
nada se pôde1 dizer que o publico já 
-não saiba : a publicação da Luzia-Ho-
mem foi um tão bello e ruidoso 'trium­
pho, que esse livro forte, humano, e 
profundamente « nacional » 'deu ao 
auctor, era todo o Brazil, uin-á celebri­
dade, què perdurará, emquanto for­

mos um.povò, e emquanto tivermos 
uma litteratura. 

O homem de lettras continua á vi-
vèr. V Mas quem uos dará mais, 
daqui por deante, o nosso Domingos 
Olympio « homem », tão affavèl,, tão 
simples, tão carinhoso, cuja páfeátra 
era um tão requintado prazer para o 
nosso ouvido, e cuja alegre, commu-
nieativa e intelligente bondade era 
uin tão grande consolo para a nossa 
alnia ? 
* Ainda a ultima vez que'estive com 
elle, numa esquina de.ruá, num en­
contro com elle, taés coisas me disse 
e narrou, rápido, aquella frescura de 
imaginação e aquella preciso de co­
lorido tão suas, — que saí dalli deli-
ciado, admirando a mocidade persis­
tente daquelle homem de 56 annos. 

E lá se foi à mocidade, lá se foi o 
brilho, lá se foi toda a palpitação da­
quella nobre vida 1 O raio desceu su-
bitaneo, — a grande arvore caiu, es­
plendida, cheia dè flôrés, de fnfetos, 
e de ninhos. " — OtAvo Bir,Ac. 

( Da Noticia, de 8 ) '*'* 

* 

«guando fechávamos a , Tribuna no 
sabbado, mal podíamos suppor que 
aquella hora de tanta/vida, tanta ala-
cridade nas ruas, bem perto de todos 
nós se extínguia o dr. Domingos 
Olympio, a pequeno.intervallo da en-
fermidade què o abateu, com a mesma 
facilidade com que o vendaval desen-
"•raiza e lança por terra, o cedro colosso 
tantas vezes insensivel ás tempes­
tades. 

*, 

'.Tínhamos visto oboin.e leal compa­
nheiro um dia antes, àppareiitemente 
vigoroso, tocado como sempre da­
quelle bom humor que era o traço de 
sua juventude perenne, velho-moço 
'encantando pela frescura "dá palavra, 
pelo acerto do conceito, denunciando 
•uma cèrèbração que não se fatigava* 
uni raciocínio e um fulgor intellectual 
que dia a dia mais refinavam á meza 
do trabalho e do estudo. 

E ahi estava agora a morte a tudo 
desfazer e auuiquillar, separando as 
lettras pátrias do convívio desse tra­
balhador emérito, a tribuna judiciaria 
de Um de seus legítimos representan­
tes pela fé e peja crença na verdade 
da lei é" na pureza do djreito alheio, a 
imprensa de um jornalista de forte 
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envergadura, talhado para todas as 
tolumnas, de molde é feição ajusta­
dos a todos os assumptos e a todos os 
segredos da profissão, á qual deu o 
melhor de sua mocidade e de suas 
energias. 

Ne nosso pensamento e na nossa 
alma,esse trespasse,assim brusco» 
assim inesperado, vibrou talvez como 
em nenhum outro jornalista, tanto 
estávamos ligados ao dr. Domingos 
Olympio, de tão longe vinham as nos­
sas relações, a nossa camaradagem, 
lado a lado na Imprensa paraense, 
onde rebrilhou vigorosa e persistente 
a sua penna abolicionista, onde forte­
mente,nos comícios populares,echoou 
eloqüente a sua palavra cheia de en­
cantadores matizes, bordada de argu­
mentos convincentes, pregando pela 
redempção dos negros, apostolando 
pela sua liberdade na colônia Benevi-
des,o primeiro logar que alli se despiu 
da macula hedionda, que o Ceará, sua 
terra, já havia apagado, entre hymnos 
e flores, pela força da vontade, pela 
deliberação unanime do seu povo, 
desde o jangadeiro aos senhores do 
ei to. 

E . desse Domingos Olympio que 
tanto trabalhou, que tanto illustrou o 
jornalismo e as lettras de sua terra, 
que tanto dignificou o seu bachare­
lado, tão amoroso para os seus, tão 
fugitivo ao orgulho, tão propenso á 
modéstia, uão restara sinão a saudade 
e o apreço á sua memória, symboli-
zados na hora derradeira, quando 
toda o jornalismo o pranteou, e ao 
baixar o seu corpo ao túmulo, rodeado 
de um numero grande de amigos, 
dando idéa do muito affecto que se 
lhe dedicava e do muito que elle nos 
merecia. 

A Tribuna, rendendo homenagem 
ao talento do escriptor succumbido 
e ao companheiro de tanto annos de 
labuta, esteve representada no sai-
mento pelos nossos collegas Eduardo 
Salamonde e Plácido Júnior.» 

(D'i4 Tribuna, de 8). 

* 
* * 

«Sabbado, ás 3 horas da tarde, na 
edade de 56 annos, falleceu quasi re­
pentinamente, o dr. Domingos Olym­
pio Braga Cavalcanti, um dos me­
lhores ornamentos do nosso foro e 
uma das figuras mais notáveis do 

nosso meio jornalístico • litterario. 
Natural do Ceará» formou-se na Fa­

culdade de Direito dó Recife, e ahi 
revelou o seu bello e vigoroso espi­
rito, quer como estudante quer como 
jornalista e litterato. 

Fixando-se no Pará em 1879, assu­
miu uma brilhante posição na im­
prensa, como redactor da Província e 
Diário do Grão Par4. 

A esse tempo /assolava a grande 
secca, que se proloqgpy de 1877 a 
1879, e merece ser lembrada a atti­
tude de Domingos Olympio, que se 
fez protector dos seus conterrâneos 
que emigravam açs milhares para a 
Amazônia, fugindo, ao tremendo fla­
gello. Nessa piedosa tarefa, o illustre 
filho do Ceará, po», ém contribuição 
todos os recursos da sua actividade 
e todos os extremos de sua alma ge­
nerosa. 

Desde 1890 residia nesta capital, 
onde collaborou no Correio do Povo, 
no Pais, no Correia Mercantil e no 
Correio da Manhã. 

Ha dois annos fundou com Wal­
frido Ribeiro a bella revista os An­
naes, a que consagrava ultimamente 
toda a sua actividade intellectual. 

Temperamento eminentemente lit­
terario, Domingos Olympio se man­
teve por muito tempo num dilettan-
tismo descuidoso, e só nestes últimos 
tempos começara, a instâncias de 
amigos, a pôr em execução as suas 
concepções de escriptor, sendo o 
bello e vigoroso romance Lusia-Ho­
mem o primeiro e brilhante marco que 
elle assentou na sua carreira. 

Muitos outros trabalhos tinha elle 
entre as mãos : romances, peças de 
theatro e novellas, entre os quaes O 
Almirante, romance que estava sendo 
publicado nos Annaes. 

Como chronista, Domingos Olym­
pio, póde-se dizer, não tinha rival em 
nossa imprensa : sob os pseudooymos 
de Jaybara e Pojucan, elle espalhou 
na imprensa diária e ultimameute nos 
Annaes centenas de chronicas de uma 
satyra fina e levemente cáustica, de 
um chiste e de um làvor de phrase 
incomparaveis. 

Como homem publico e como advo­
gado, a vida do illustre morto está 
cheia de factos que honram a sua ca­
pacidade e o seu caracter. 

Serviu como secretario do barão do 

Rio Branco, na commissão que nos 
disputou a posse das Missões perante 
o arbitro de Washington. 

A sua carreira como advogado está 
assígnalada por brilhantes triumpho» 
no foro. 

Cazado em segundas nupcias, deixa 
de ambas uma numerosa prole, que, 
como patrimônio,'guarda apenas o 
seu nome honesto e laureado. 

Domingos Olympio era um grande 
coração, um espirito vigoroso, um 
companheiro encantador, uma figura, 
emfim, que desappareceu, deixando, 
em torno do logar que oecupava na 
yida, muito affecto, muita saudade e 
muita admiração. 

Seu enterro, effectuadp hontem, ás 
4 horas da tarde, uo cemitério de S. 
João Baptista, teve numeroso acom­
panhamento de pessoas das mais gra­
das da nossa sociedade. 

O Século se associa de coração ao 
profundo pezar de sua exma. familia 
e de toda a -sociedade carioca, onde o 
illustre finado gozava de grande es­
tima e profundas sympathias.» 

(Do Século, de S). 

m 
* * 

«Não pertence mais ao numero dos 
vivos o dr. Domingos Olympio, dis­
tincto escriptor e jornalista, que tanto 
enriqueceu a nossa litteratura com as 
producções de seu bello talento. 

A sua morte súbita, inesperada, 
ante-hontem á tarde, repercutiu no 
circulo de seus amigos e admiradores 
deixando entre elles uma impressão 
de dolorosa e sentida magua. 

Talento múltiplo, servido por uma 
variada illUstração, o dr. Domingos 
Olympio foi um trabalhador como 
poucos e deixa varias obras aprecia­
das, que perpetuarão a sua memória. 

O seu enterro, hontem, no cemitério 
de S. João Baptista, foi uma homena­
gem piedosa de alto valor significa­
tivo. A concorrência não podia ser 
maior, como melhor não podia ser a 
escolhida afluência de pessoas da 
nossa sociedade que foi levar ao il -
lustre morto o seu ultimo adeus. 

A' sua distineta familia apresenta 
a Notícia as suas sinceras condolên­
cias.» 

(O* Noticia, de 8). 
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«Victimado por um embolia cere­
bral, falleceu, sabbado de tarde, no 
Rio, o dr. Domingos Olympio. Era 
uma" poderosa cerebração e desde 
moço se impozá admiração dos seus 
compatricios pelos brilhantes traba­
lhos que deu á publicidade. No jorna­
lismo; no romance, no conto, na chro­
nica politica do paiz, fulgurou sem­
pre como um eleito ; e ainda, ultima­
mente, aos Annaes, a bella revista 
Htteraria de que era director, consa­
grava toda a sua actividade, mais pa­
recida de um moço do que de ura ho­
mem maior de 56 annos. 

Foi um operoso trabalhador, cuja 
obra, edificada com ura earinho que 
lhe era próprio, ha de impor o seu 
nome á gratidão da pátria e ao res­
peito dos brazileiros.» 

(Da Tribuna de Petropolis, de 9.) 

* 
* * 

«Cpm a morte do dr. Domingos 
Olympio desapparece uma das mais 
vigorosas mentalidades brazileiras, 
t<m dos nossos melhores.talentos, de 
uma maleabilidade enorme, de uma 
variedade grande de conhecimentos. 

Ninguém se lhe avantajou no jor­
nalismo e poucos o attingiram no seu 
mérito como advogado, publicista, ro-
niaucista e, finalmente, como homem 
de lettras. 

Conhecemol-.o quando occupava o 
logar de deputado no Pará e desde 
ahi aprendemos a admiral-o na im­
prensa, na tribuna e no livro. Q Ceará 
estremecia-o como sabe estremecer os 
seus "filhos notáveis e o paiz tinha-o 
entre os que mais podem honrar a 
iutéllectualidade patrícia. Era um ho­
mem de real e enorme merecimento. 

Não temos de prompto ps dados 
bíographicos do illustre extincto, mas 
para julgar da sua obra basta citar a 
sua cpllaboração na missão Rio 
Branco, em Washington, quando se 
decidiu em 1894, pelo laudo do pre­
sidente Cleveland, o secular litígio 
das Missões ; o romance Lusia-Ho­
mem, de um colorido extraordinário, 
descrevendo um episódio da secca do 
Ceará, as formosas chronicas que, 
sob o.pseudonymo de Pojucan, publi­
cou no Pais, nos annos de 1896 e 
1*897, e essa revista os Annaes, que 
ultimamente, sob a sua direcção, se 

publicava no Rio de Janeiro, e onde, 
a pouco> e" pouco, ia reconstituindo a 
historia dos primeiros annos de nossa 
vida de povo livre." 

O Brazil perde um dos seus filhos 
mais notáveis.» .:•.*;.'. .; 

(Do Diário Popular, de 8, S. Paulo.) 

* 
* * 

«Deu-se ante-hontera, no Rio, b 
fallecimento do sr. dr. Domingos 
Olympio, um dos mais distinctos es­
criptores modernos. 

Além de collaborador em diversos 
jornaes, é o auctor de vários roman­
ces, sobresaíudo Lusia-Homem, que 
teve enorme successo. • •* ••• 

O dr. Domingos Olympio Braga Ca­
valcanti, nasceu em 1850, na cidade 
de Sobral, Ceará. '-•-

Formou-se em Direito, no Recife, 
era 1873. Despois de ter sido promotor 
era diversas comarcas dò seu Estado, 
seguiu para o Pará, de oude veio para 
o sul em 1891, fixando residência no 
Rio de Janeiro, onde, uo foro e ua 
imprensa, conquistou ura nome res­
peitado. •• i'~ 

Fez parte da missão brazileira era 
Washington e lá trabalhou com o sr. 
barão do Rio Branco no arbitramento 
da questão das Missões. 

Além de Lusia-Homem, o dr. Do­
mingos Olympio é auctor dos roman­
ces t9 Almirante, ultimamente publi­
cado nos Annaes, Uirapuru, que está 
sendo publicado, e dois inéditos, O 
Negro, onde descreve a vida carioca, e 
outro de costumes pernambucanos, e 
um outro trabalho,Historia da Missão 
de Washington, quasi concluída. 

O dr. Domingos Olympio succuiu-
biuaUra insulto apopletico, contando 
56 annos de edade.» :• 

(Da Noticia, de 8, de S. Paulo). 

* 

O nosso secretario recebeu as se­
guintes cartas : 

Rio , 7 DE OUTUBRO. 

*Meu caro Walfrido. — A noticia da 
morte do nosso Domingos Olympio, 
lida hoje no Jornal, foi para mim ura 
grande golpe. 

Elle era nesta cidade o único com­
panheiro dos meus começos litterarios 
e jornalísticos no Pará, onde traba­
lhámos juntos na imprensa, ha mais 
de vinte annos. 

Quantas vezes não lhe ralhei, eu 
mais tmoço, pelo pouco caso, que elle 
fazia de seu talento litterario; que não 
era Vulgar, é pelo modo alegre e des­
cuidado com que elle esperdiçava.a 
sua imaginação, a sua fantasia, os 
seus dotes de escriptor na obra ephe-
mera e obscura de jornalista de pro­
víncia. ;. ,.,. t. 

Havia, pois, entre nós esta velha 
camaradagem que tem ás vezes, e 
estap tinha, o encanto de umá verda­
deira amizade. ,.,:• 

Lastimo de coração a sua morte su. 
bitanea e o abraço, a você, seu incom-
paravel amigo, cpm todo o meu senti­
mento.— SwèlMrissimo.» ; t -,f. . 

* . • . . . • > , • : 

Rio, 7 D E OUTUBRO D E 1906. 

Meu caro Walfrido. —Saudações 
cordíaes. —Trouxeram-me hoje os 
jornaes da manhã a dolorosa noticia do 
fallecimento do Domingos Olympio. A 
você não precizo dizer quanto foi sin­
cera á minha magua, mas*-quisera 
que me fizesse o favor de Iráusiuittir 
á familia do morto illustre a expressão 
de meus sentimentos, que são também 
os da Amelia. — Clovis Beviláqua. 

* 

Rio, 9 D E OUTUBRO DE 1906.,. 

Meu Walfrido'.—Que te poderei 
dizer sobre a inesperada morte do 
nosso dr. Domingos Olympio ? E' a ti, 
ao mais fiel e ao mais extremado dos 
seus amigos, ura carinhoso filho quasi, 
que eu sinceramente abraço. 

Elle foi inteiramente um grande ar­
tista e, mais que isso, ura artista que 
nunca prostituiu a sua arte e a sua 
profissão. Nos. tempos de hoje, aos -t 

novos e aos. principiantes de bôa von­
tade como eu, a luminosa impressão 
que sobre nós deixam os hometis como 
elle, é extraordinária e inapagavel. 

Nunca mais esquecerei aquella 
figura de luctador, serena e forte, 
aquella physionomia enérgica e doce, 
aquelles olhos verdes é mansos que 
eu admirava, no auctor da Lusia-
Homem. 

São todas essas coisas vagas e tu- . 
multuosas que me vão n'alma, que eu 
quiz. assignalar nesta carta de ami­
zade. Não chegam nem a ser um 
tímido consolo sinão uma idéa fraca 
e inexpressiva de toda a minha má-

> gua. — Teu Adoasto de Godoy * 
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| . '. „ • RlO, 8 DE OUTUBKO DB 1906. 

«Meu caro Walfrido. — Pôde ima­
ginar a dolorosa surpreza que tive 
ante-hontein, já tarde, quando tive 
um instante de lazer para correr os 

•olhos pelas folhas do dia ! Só oS meus 
poderiam dar testemunho do espanto 
e da magua profunda com que tive de 
saber que aquella hora já uão existia 
aquelle bello espirito e grande cora­
ção que na véspera eu acabava de es­
treitar, num encontro fortuito, que 
nunca poderíamos imaginar fosse a 
eterna despedida. -"'•**- ( '* 

Escrevo-lhe estas palavras para as­
sociar-me á sua desolação,—Do ad­
mirador e amigo Rocha Pombo.» 

•» 
* * • 

Desde o momento em que caiu 
-de cama o nosso Director até á 
hora do enterro, e até,hontem, esti­
veram na sua residência : os srs. 
drs. Eduardo Chapot Prévost, Al­
berto Rodrigues, Antonio Dionysio, 
Joaquim Cruz, médicos assistentes, 
Belisario Tavora, Eurico Cruz, Mil­
ton Cruz, Çhristino Cruz e familia, 
Arthur Vianna, Cândido de Hollanda 
e familia, Benjamin Barroso e famí­
lia, Helvécio Monte, Lima e Castro 
e familia, Carneiro da Cunha, Henri­
que Samico e família, Figueiredo de 
Vasconcellos, Dias de Barros, Cuper-
tiuo Durão e familia, EnéasGalvão, 
Queima do Monte, Autão de Vascon-
cellos e familia, Francisco Maciel, Vi-
ciorio da Costa, Godofredo Cunha, 
Paula Pessoa, Frederico Fróes e fa­
mília, Ulysses Vianna, A. C. Moreira 
Guimarães, Thomaz Cockrane, Amaro 
Cavalcanti, Carolino Corrêa, Fran­
cisco de Paula Valladares, Lima Dru-
tnond e familia, Vergue de Abreu e 
familia, Frederico Schitnidt de Vas-
concellos e família,M.Carvalho Leite, 
Baeta Neves, J. Cerqueira de Souza, 
Mario Valladares, Trota Pessoa, 
Edgard Bastos, Joaquim Lisboa e fa­
mília, senador Manoel Duarte, depu­
tado João Cordeiro, generaes Dio­
nysio Cerqueira e família, Ribeiro 
Guimarães, Leonardo Lessa, Costal-
lat, marechal Teixeira Júnior, Anto­
nio Paes e familia, Alberto Paes, 
Eduardo Salamonde, Andrade Fa­
ceiro, Leopoldo Cauipello, João 
ÜTDwyer e família,, Manoel Milton, 
Alberto Saraiva da Fonseca, Augusto 

Gallo, J. Gonzaga, barão de Alencar, 
Walfrido Ribeiro,-barão,;de Vascon,-
cellos e familia, capitães Esperidiio 
Rosas e Rodrigues Júnior e famílias, 
senador Silverio Nery, deputado A. 
Nogueira, major Jonathas Barreto, 
tenente-coronel José Fausiino, Ovidio 
Cavalcanti, Orvil Ferreira, Carlos 
Moreira Guimarães, Ferreira da Silva 
e A. Aguiar, pelo Jornal do Brasil 
e pelo seu redactor-chefe, Luiz No­
gueira, Arthur Nogueira, Victor Vi­
ana, pel' O Pais, dr. Araújo Viana e 
familia, Thomaz Mendes, coronel 
Virgílio Rodrigues, Iidefonso Cam-
pello e familia, Ernesto Campello, 
Eduardo Guedes, dr. Floresta de Mi­
randa, Luiz Durão, Nestor Victor, 
coronel M. C. Ximenes de Aragão, 
Acacio Pinto,Genserico Pinto, M.C. 
de Aragão, J. J. Magalhães e fami­
lia, Jacques Lins, A. Alcibiades 
Mendes, Raul dos Santos Carvalho, 
capitão-tenente Wanderliuo Mendes, 
Pacifico Augusto de Souza, Carvalho 
Lima, desembargador Domingos Al­
ves Ribeiro, dr. Alfredo Pinheiro., 
Mario Barbosa, Dionysio Cerqueira 
Sobrinho, Carlos Pereira Júnior, em 
nome do coude de Leopoldina, dr. 
Calmou Vianna, Manoel Antonio da 
Motta, José de França Terra Nova 
e família, tenente José Fonseca Gat-
vão, Antonio Ferreira daCruz, tenente 
João Cruz.Cinciuato Braga, tenente 
Djalma de Oliveira, Thomaz de Por-
ciuncula, Leonidas Porto, Lourenço 
Alves, commendador Rosário, dr. 
Paulo Alves, Guimaraens Passos, 
Henrique Hollanda, Plácido Júnior, 
pela Tribuna, Emraanuel Torres, Al­
fredo Victor Ferreira Lopes, capitão 
de mar. e guerra Frederico de Oli­
veira, Severiuo, Mendes & C , Soares 
& Maia, Coelho & C , dr. Godofredo 
Maciel, padre Antônio de Lyra, Ozo-
rio Bastos de Oliveira, Raymundo 
Fróes, Domingos Ribeiro Filho, mon­
senhor Augelim, major José Floren-
cio de Carvalho, Castro Maya e fami­
lia, e as exmas. famílias: esculptora 
Nicolina de Assis, Bandeira de Mello, 
Costa Ferreira, França Ferreira, Ha­
milton de Souza, Nòemia Pinto 
Braga, Christovam Fernandes, Leo-
nidia Braga, França Bastos, dr. Braga 
Torres, Castro e Silva, Araújo Lima, 
Fontoura.. Xavier, Fialho, Busta-
raante, Eliseu.Montarroyos, Christma 

Cerqueira, Araújo Pereira, Alberto 
Rodrigues, viuva Julietta Chapot, Er-
neçtina Hoolf, Cecília Bastos,, Ida 
Castro, Alice Vasconcellos, Laçj-lina 
Vasconcelos, Del mira Caiqinhoá, Je,-
sephina Carvalho, Elisena, Baptista 
Franco, viuva Franco de Sá, viuyp 
Franco de Sá Sampaio, viuva Gpdo**, 
Delmira Werneck, Maria > C-utUh-&> 
tenente Fábio Fabricio, A-uajia e.Eu-
rydice Pinto, Maria Pillar^de^ Al­
meida, viuva Augusto Castilho,, Ca­
minha da Silva. , 

* 
* * 

. *»v 

DERAM PBZAMES : por cartões, os 
srs'. drs. J. M. Leitão da Cunha, Nas­
cimento Guedes, Pinheiro Vascon-
cellos e familia, Henrique Morite e 
familia, Luiz Cruls, prof. Otto de 
Alencar Silva, Armando Dias, Moura 
Brazil, Alcides Medrado, Moreira dá 
Silva, Heraclyto Graça,' Paulo de 
Frontin e senhora, Luiz Bahia, almi­
rante Guillobel, barão de Campolide, 
coronel Ozorio de Paiva, capitão de 
mar. e guerra Cândido dos Santos 
Lara, conselheiro Alves" de Araújo, 
deputados Figueiredo Rocha, Alberto 
Maranhão, senador Rosa e Silva, 
Oscar Dardeau, do Século, Erico Gui­
marães, Jorge Kastrup; Costa Ma­
cedo, Eugênio de Abreu e senhora, 
general Quintino Bocayuva, Aqtonio 
Ferreira Cavalcanti é família; coronel 
Leite Ribeiro, capitão Ouofre Ribeiro, 
Olegario de Barros, Anauias de Albu­
querque e familia, Xavier Pinheiro, 
Christovam Santos, coronel José Má­
ximo de Magalhães, Virgílio Rodri­
gues, Samuel Durão, Pereira Fagun­
des, Alberto Reeve, JacqueB Lias, Al­
fredo Watson, Souza Lagè, do Paiz, 
Joaquim Saldanha Marinhe Samico, 
Godofredo Autran e familia; J^Clíapot 
Prevost e familia, Américo'Lopes, 
M. Gerson Tavares, J. dq Castro 
Nunes e familia, José Soares Pereira 
Júnior, tenente Egydiode Castro e 
Silva, Eugênio Marinho de Saboya, 
Adriano Fortes de Bustamaute, con­
selheiro Tristão de Alencar Araripe, 
Augusto José Ferreira e familia, Al­
fredo" Pinto de Vascoucellos,F dr. 
Torres Tibagy, Manoel- Gados P. 
Pinto de Almeida; as exmas. sras. d.d. 
Maria Georgina Leitão da Cunha, 
Helena Reeve, viuva do almirante 
Custodio de Mello, Helena Sorío-Souza 
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Lage, Helena de Albuquerque, Mar­
garida Lasala Watson, Leonor de 
Mattos Oreste, Anna Luiza Bandeira 
de Mello, Maria Lemos Bastos, Amelia 
de Mesquita, Alzira Retumba,"Odaíéa 
Chermònt Monteiro, Olympia Ottoni 
Antunes, Lina Lemos Bastos, Izabel 
Leitão Rodrigues Pereira, Gabriella 
Tíbagy, Máximo de Magalhães, Maria 
Pinto de Almeida. 

O sr. RiorBrauco escreveu á viuva 
o seguinte cartão; A d. Atina Au­
gusta Torres Cavalcanti Rio Branco 
envia condolências, com muitas lem­
branças dos tempos melhores de Washin­
gton. —- 7 de outubro de 1906. 

Por telegrammas: os srs. Leal de 
Sousa, Marques da Silva, Erico Gui­
marães, Emílio Kerap, Domicio da 
Gama, Samuel Durão, Figueira de 
Mello, Manoel da Rocha, da Noticia, 
Souza Lage, do Pais, Reis Carvalho, 
Antônio Salles, Coelho & C, Pedro 
Barbosa, Gabriel Crua, José Laud, 
general Costallat, tenentes Hermes e 
Affonso, os drs. Augusto Santa Rosa, 
José Veríssimo, Virgílio Brigido, 
Antônio Torres, Arthur Maggioli, 
Olyntho Magalhães, Vergne de 
Abreu, Justiniano de Serpa, Susviela 
Guasch, J. J. Seabra, Nilo Peçanha, 
Figueiredo Rodrigues, Octavio Rodri­
gues, Samuel de Oliveira, Alexandre 
Cerqueira, José Duarte, e as exmas. 
sras. dd. Rosa Braga, Thereza Torres 
e filhas, sra. Susviela Guasch e sra. 
Olyntho de Magalhães. 

* * * 

O sr. Barbosa Lima pronunciou na 
Câmara o seguinte discurso, cuja in­
serção valha ao eminente orador como 
um signal do nosso profundo reconhe­
cimento : 

O SR. BARBOSA LIMA (*). — Sr. pre­
sidente, não me foi dado chegar a 
tempo para fazer uma declaração que 
por oceasião da discussão da acta, pa­
rece-me teria inais cabimento. 

Fica em todo caso esta declaração 
consignada na hora presente, uma vez 
que o Regimento não se oppõe a que 
o faça por esta forma. 

Não me foi possivel comparecer á 
sessão de hontem, por motivo de or­
dem superior. 

E' evidente que, si aqui estivesse 
f+r 

(*) "Este discurso -aio foi revisto pelo 
orador. M 

ia oceasião da votação do-projecto da 
Caixa de Emissão, eu teria mantido 
meu voto contra esse projecto e con­
tra todas as emendas, já se vê, resal-
vadas aquellas que eu mesmo apre­
sentei. 

O que me traz na hora do expe­
diente á tribuna é a apresentação de 
ura projecto de lei, no qual me esforço 
levar a Câmara a praticar um acto de 
justiça e de coherencia. 

Quando se conheceu nesta cidade o 
resultado dos esforços beneméritos da 
missão brazileira incumbida de de­
fender os direitos do Brazil no litígio 
que este tinha então com a Republica 
Franceza*, o enthusiasmo com que foi 
acolhido o triumpho, em grande parte 
devido aos esforços do eminente bra­
zileiro sr. barão do Rio Branco, con­
cretizou-se, por iniciativa desta Casa 
do Congresso, em ura projecto, hoje 
lei, mandando considerar como fa­
zendo parte do Corpo Diplomático 
para contar antigüidade do dia em 
que fossem effectivamente providos 
em alguns dos cargos diplomáticos, 
todos os membros da missão de que 
foi chefe aquelle distincto brazileiro, 
quer da embaixada junto ao governo 
da Suissa, quer da missão junto ao 
governo de Washington. 

Vários dos auxiliares dessa missão 
foram já contemplados nos termos 
daquella lei, nomeados secretários de 
legação e encarregados de negócios: 
entre outros, recordo-me dos srs. Raul 
Rio Branco e Domicio da Gama. 

Ao Governo, parece-me que uão se 
offereceu ensejo de, nos termos dessa 
-ei, collocar os demais auxiliares da­
quella missão, a todos os quaes o 
Congresso Nacional, em votação ex­
pressa, considerou beneméritos e di­
gnos de semelhante galardão. 

Ha poucos dias fomos surprehendi-
dos com a dolorosissima noticia de que 
havia suecumbido na plenitude de sua 
admirável intelectualidade, o querido 
patrício, jurista de valor, litterato 
festejado, jornalista dé subidos qui­
lates, dr. Domingos Olympio Braga 
Cavalcanti. •*--

Este emérito compatriota foi na 
missão de Washington, um dos mais 
operosos auxiliares, e um dos que mais 
de perto contribuiu para o feliz êxito 
daquella embaixada. Está implicita­
mente comprehendido nos termos da 
lei, a que me refiro, sánccionada em 
31 de dezembro de 1900. 

Não havendo o Governo da Repu­
blica dado collocação effectiva no 
corpo diplomático a este distinetis-

simo patricio, naturalmente pot falta 
de opportunidade e de;ensejo, que só 
se poderia dar á medida que se fossem 
abrindo as vagas no mesmo corpo di­
plomático, parece-me que interpreto 
o pensamento do legislador, que votou 
aquella lei de excepção, procurando 
estender á familia do operoso conter­
râneo, que o Congresso Nacional jul­
gou digno de tão excepcional galar­
dão, os effeitos daquella lei. 

Não é, pois, sr. presidente, um pro­
jecto de lei destinado, sem mais nem 
menos, a augmentar as nossas despe­
zas com o fundo de pensões. E \ a meu 
ver, salvo melhor juizo, um desdo­
bramento lógico, equitátivo, razoável, 
da lei de 31 de dezembro de 1900, que 
comprehendeu no seu espirito e na 
sua lettra a pessoa do querido ex-
tineto. 

Precedi o meu projecto de uns três 
considerandos, que comprehendiam 
de modo bastante claro os motivos 
que me conduziram a convidar a Câ­
mara dos Deputados a se pronunciar 
sobre o caso. 

Assim, eu convido a Commissão de 
Diplomacia e Tratados e a de Orça­
mento, a estudarem a questão á luz 
do decreto de 31 de dezembro de 1901, 
de accordo com o pensamento do le­
gislador qué dictou este estatuto, es­
perando que, por esta oceasião, as 
nossas Commissões Permanentes e o 
Congresso Nacional se mostrarão pos­
suídos do mesmo sentimento de justa 
gratidão e de elevado reconhecimento 
para com os serviços que ao lado do 
eminente patricio, barão do Rio 
Branco, prestou o pranteado e distih-
clissimo patricio dr. Domingos Olym­
pio de Braga Cavalcanti. Mando o 
meu projecto á Meza. (Muitobem; 
muito bem.) 

(Do Diário do Congresso, dt hontem.) 

* * 

TROUXERAM-NOS PEZAMES PESSOAL­
MENTE;•: os srs. J. Pereira Barreto e 
Mario de Guaraná, «em nome doa ser­
gipanos agradecidos»; Paulo de Xerez, 
Mario de Lima Barbosa, Beuevenuto 
Pereira, J. Veiga, da Tribuna, Gama 
Júnior, do Rebate, 3. Vigier, do Brasil 
Moderno, Elysio de Carvalho, J. 
d'Abreu Albano, dr. Pedro de Aguiar, 
coronel Carlos de Aguiar, Honorio 
Grillo, Viriato Corrêa e Raphael Pi­
nheiro, da Gaseta, major José Fio-
rencioe familia, dr. Francisco Maciel, 
Heitor Lima, Leopoldo Brigido e 
Francisco Gurgulino, a quem especial­
mente agradecemos os oferecimentos 
que nos fez para tocar ao órgão por 
oceasião das exéquias. Era o que elle, 
«cégo-musico, podia dar em honrado 
seu glorioso patricio.» 
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